
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

JI.NO XVI - N• UH CAPITAL FEDER.\L Ti:f,ÇA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1961 

·coNGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Sessões conjuntas convocadas para apreciação de vetos presidencia's 

O Predõente eo Str,ndo FedeJa!, atendendo 9 solicitações for:nu!acas 
na '!iessà-O :onJL.r.ta de ;,!3 do con ente, c001 a.quiescêncna cto P cnario. re­
f'Olve alterar o programa Pstabt 1fi'C;do para a apreCJaçáo dos \'t:LOS Orfi.IJ• 
denciais pel ... :ientes de pzonunciau~ent.o do Congresso Nacional, na fJfma 
abal~o: , 

tO eancela.r a conyocação feita para 25 do mês em curso; 

O) convocar sessão conjtJr,tP. a realizar-se no dia 25 de s:~têmb-o n:ô· 
·ximo, à3 21 hur&s e 30 mi11Utoo, no Plenário da Cà:nua dos OeiJU"' 
t.a.ào.; com a Crarn1 cio D1a. qtle tõra e.stabelec1da oa.ra a de :30 êo 
Cõrreilte, a saber . 

. 1 - veto ftotal) f!.O Projeto de Lel n° 1 566, de '1960, na Câmara e 
n 33, de }!l60. no 5eJ!ado, que eQuiPara á ~xtn.11;me:a!'lt.JS­
niensalistas da União serv1dorP.s das terrovtas ·ect'!f..tls wco­
porada.s à RMe tl'erro'IIa.ria Federal S A., fl.dmltidos d.té JO de 
:ielembro de 1957 e que contem ou venlwm a .::onta.r 5 anos de 
exercício; 

2- veto !total) ao P:"o}eto de LeJ n° 2.07.3, de 1960,_na. Câmara e 
n'1 09, de ~961. no cem, do, que es~ende aos 3ernd •:~ uo De-­
partamento NacÍOnal de Estradas de Rodagem e da .Cam.pa!lna 
Nac1ona1 de Tube«:UlOSe os benettcws da Lei ~u.n~;o 3 .4b3, Ct 
8 de dezembro de 1958 e dâ outras providêtlcias; 

3- veto ttotal) ao Projet(• de LeJ no 1.688, de 1960, fia Cãmar.1 e 
nY 95, de JS61, no Sf'W::tào, que estende cs beneficios aa Lel oú­
mefc 3.483 de 8 de de-zembro de 1958, ao pessoal tl..)'!laC.o do 
Departan1enro Nacwnal de Endemias Rurais. 

MESA 
Pre.slaente: Jolio Goulart CVlc.e .. 

, .:?residente dB Reputlllcal . 
Vlce-Prestaente: senador Moura 

Andrade. 
1' Secretãrto: Senador Cunba 

Mello. 
29 secretário~ Senador Gi!berto Ma-

rinho. · 
3~ Secretârlo: Senador Argemll'o 

Flguetre<to. 
4'1 SecretárlO! sena.élor N'OV&e3 Filhc 
lV SUiente: 6enn.dor .:.\la.ttua.s 

Olvmplo. 
· 20 Suplente: Senador Qufdo Mon­
dlm. 

:.!DERES E VICE-LIDERES 
Da Malori2 

Lfder: Flllnto MW!e:. 

Vlce-I.fdPtf>S: Lima. Teixeira e :t1o­
. tuetra da o ama. 

Oa Minoria 
ldder: ·········••••••••••••••••••• 
Vice-Lfder6ilr • • ...... • • .... -. •••••• • 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARflLlO SOC!At. 
1.>E:MUVH.A noo 

LI\.. ~r: R,.,.,,....;~ltJ1 V'!lll"rfare...,, 
Vlce-Ltder~: Gaspar ;e:o..a f 

Vlctonnc PTetre. 

DO !'AIWU >O TR.A BALHlS'lA 
BRAS1LE1RO 

tJder~ Barro' d:s fUt.n•alho. 
VJC"e-LtaerC'<~: Nelson Mll('ulan 

Pausto CaoraJ e Artmdc Rodrl~',.l.!i· 

DA UNlAO OFMOCRATIOA 
NACiONAL 

Lfder: João VtHasbOas 
V1ce-Uneres: ftW Pa.r:nf'~ra 0:\-

niel Krif'I!F.t - Hertba.lâo \'letra. 

00 PARTIDO L!B!i!RT.\DOR 

tJder: Mem de 84. 

Vlce-Lider: Alolsto de Carva.lh?:, ·~ 

DO PARTIDO R!i!PUBLICA~O 

Lfdt'r: Mendonts Clart. 

c) 1estinnr a 5:eS$fio de 30 do corunt.e ao prossegulmPn~o rl1J oo/.fUdo t"& 
matérJa designa-ti& pa:-a as ae ~3, :.!4, 28 e 29, a sa!}er: 

- veto Cparciall ao FTOJf'tO de Lei no 386, de 1959, oa ~ãman s 
u~ ;i8 r.e l~fil no ;:,enn.co, que rcorgamza o Mm1.5·,u1o !J.a& .t.e­
w..ções Exter:ons. 

Scnadc .Federal, 24 de agõ.stl) de 196: 

AURO MOURA ANDRADE 

Vier Pre~idente no exercicio da ?r~lriê•1 ... !a 

O Pre.<;ldente do Senado Federal, em decouência do art. 79 e para 1 
cumprunento do art. 83, parág-rato úlllGü, da Con.stJtwçao aos Eslado.s UDl· 
aos do Brasil, nos têrmos e para os [Jns do art. 13, § 5.,, do Regnp.ent.J 
Comu:n do congresso Nacwnal, convoca ses.sao conjunta dO Senado e d.3 
Càmara dos Deputatlos, a l'ealiza.r-se àS 15 horas do dia 4 da mêS em 
CUt'so, no Plenario da Câmara, a ftw de que o Excelentissimo senhor Dout.Jr 
Joao Belchior M::~rques GouJart possa prestar o compromiso con.stituaionaJ 
e ser empossado no cargo de Presidente da RepubllC<1.-. 

Sena.do !J1ederal, em 1 .. de setembro de 1931. 

AURO MOURA' ANDRADE 

Vice-Presi,...,.,mte, no exercício da Presidêncl:1 

FEDERAL!. 
DO PAR TIDO SOCIA' 

PRlXJ.R.t:SSl~'l A 
Lfôer: J~rge Mavnara. 

Corr.issões Permanentes 
Comissão Oire\ora 

MC'ura And.ra.ac - .PresiCtentt. 
\)UfUnl MellO, 
o· •ttt: .\1a.rlnho. 
Ar17""1T'Jf'0 f'1f:Z'llelred.O. 
NovaP... P'I.Iho. 
.wJ.JfhJft_:; 0.1Y.L.P1C.. 
0•,1rtr Mondlm.. 
R(' .;matao ,l<·ernanéies tUD~.,.l'. 
St·Olf'tl!Mn• H:vandro Mend~a Vln.t:a 

Ol.t !t~ .. -oeral. orubstltuto 

Comi~são de Constituiçlio 
e JiJs!JC& 

Jefferson 
CPciDl 

TITULAR?'! 
d:l · A&"ular. nesldenH 

Daniel K r 1 e g e r, VIce-Presidente 
(l tHU ~ r-

Venl '1Cic Igrejas fUONl. ' 

MUton campos tUDNL. 
h,;nbalClo vunra tUU.N) • 
.::;uve:>tre Pencles ·PSU~~ 
tt,.u" <Jarneuo \rHu~ 
wourivaJ l''ontes •Pl'BJ 
.Noguerra da Ua.mo 11-"'l'B) .. 
BarTu5 <;arv<Aiho ,pTBt 

Aloysio de Carvalho <PX..). 

SUPLENTUJ 
1. RUi Palmeira fVL i}. 
::L .l<Telt.a..':i cavalcanU iC'Dl\1 
,a. Jo1o Arruda IUUN). 
4. Joao Vtllasboa.s tUUN), 
1. Ary vaanoa t.PSD). 
2. aeneàlto vauaaares <PSDI. 
3 • .r·rancu;oo Oatiottl 1PdU)-
1. L1ma lelv~Ira fP'l'"l). 
:r. V1vn1d .. LtrnR fPTFP 
3. MJgueJ Cout-o tPTB). 
J, Mem de r- 1 • .., 

Secretario: Jost! t~oares tle OU~·drc:. 
Filho. OficiaJ Legtslntivo. 1 

Reumoes: Quarr.a.s-t:euas àS 16 boi 
ras. 

Comissão de Economia 
TITOLARE:S ' . ..., 

Gaspar Ve!l <>. Presidente fPSJ))'~ 
Fau.."to Ca.bt1U, V1ce-Pfebldent• ..... -4., 

(P'l'B) • 

'" __ <:.::,.;;;i 



rf.ernaJ-.de lét>Oftl UI)N,~. 
âs-re:lt \i1allrdl! Ui.J~J. 
Ô€1 '.'1acc 1UUN1. 
.joat "rnhiJ.O +ULJN•. 
Ji,1r :Ju1ma1 E.fl• i''SD). 
l.;ill'lSJr 19 _,1JVP1TR •P.~O\ .­
Voiogoue1:8 ja "1ame Pt~». 

::1UPW!;N J'E6 

~- tv:ourA.c Vuurs +UUNl. 
li J• tao•llm ~arPnt.p • U UNl 
~· 1l1neu 8•JrnhHw.en •UUNI. 
4i ovu11r I eDu~Jl'& • UON, • 
1. Eup:entr Barro~ + PSl ~ • 
21 hanrt~r(· 3a1lottt fPSD) .­
J.I. {,!me ['el'!telra +pt ~~. 
8 Sllt:IC ~=tam~ rprBl 
3 S~na,c;ttfl~- 'rchet t ?SOl. 
~loy:no ae çarva1t1o tPW. 

secretAMo: José soares de Ollvetra 
Ftt_r;lo - OflclaJ Legl!laUvo. 

Qeun.IOea: Q•JJttas l'etra.a· b 15.31 
llotu. 

1:om1ssão de Eoucacão 
e Cultura 

TI'l'Ul .• AH E? 

Meneze-s P1mentet Presldrnt.e +P80) 
P~a1e Galazans, VIce·PresJuente 

CU~NJ 

Jarba~> MaranhAt (PSD). 
Sa'IJO Ramos • P'l B• 
Artluelc H.odngues ,.P'l'll). 
Mem de Sà tPLJ 

SUPI..Ii!NTES 

1. Coimbra ...... ~ ... o +UUNl. 
~ Lmc ele Mattm: ruUNL 
1 luoaL da :311Velra ~PHU). 
3 t-'auJc Fernandes ~PSU). 
1 PauJo FencteJ tPTBL 
:1 LJ.ma I "lxeu a · P 
~- AJol.Sle ct.e carva1no (PL,. 

secreta.rta: Mllr1a de l.,l),ndes OU· 
vetra _tt..,angues. 

R.euru.ões: Quartas feiras.~ 1\s 1ft bo­
rail. 

Comissão de Finanças 
'{TI 'U l.AR B:S 

Freitas cavatcantl - Presidente 
Ul>N. 

'Ari Vlaima - VIce- Presidente 
PSD-

Irtr.eu BornhauseD - ODN. 
lJ&nJeJ Krl~er - VUh 
Fernande! I'évora - UDN .. 
Dtx~aun Rosact.t- - ODl\1. 
l..oteE cta Costa - OU~. 
Oa11par Vetosc - PSD. 
;Nmmelra àa oarna - · ,J'rB. 
1LoMc · d.s suvetra - Psu., 
IBBJ"''DI' CarvalhO - PI"'B •. 
1VIct.ortnc Fretre - PSDe: 
'E'J'~~n1C' Barros - PSD. 
IMern de Sê - PL. 
iF&.+tsto Cabra.J - PTB. 
:Ftl1ntc Muller - PSD •. 
'SatUo RAmos - I?TB. 

SUPLENTES 

I~· Milton campos - UUN. 
2, .Jc•aquHn Parente - UUN.· 
3 · R. u Palmeira_:--.,- O:ON . 
41 C·)tmbr8 suena - UUN ~ 
5' .Jna.o Arruda - UDN. 
6i OtH Caro - UDN . 
1~ S JvestrP PRJ1cles - PSD. -
2\. Ruv Carneiro - I?SD. 
3:. J nbas Maranhão - psD. 
4. ~l"'eneze$ PtmenteJ - PSD •. 
~· Pedro Ludovlce - PSD. 
~. . .................................. . 
JJ Vtvaldc Lima - PTB. 
:f A rllndo Rodrigues - PTB. 
3. Paulo Fender - PTB, 
4 tlm• !'élíiêTi'a -' P'f'B. 
1. l!.lotslo de Carvalho - PL.· 

.. j~·-· 

. Sf·cretârto: RenRto de Almeidfl 
Óhennont - Oficial LegtslatJvo. 

, R~untões: Qulntas-tetras. i\s UI bo­
ra.s. 

• 

EXPEDijEú'JTE 
DI:.PART J\MEN f O DE IMPRENSA NACIONIII!.' 

ALBER f O DE BRITO PE~'EIR ... 

tit4D.i"D Qi 
MURIL1:5 

OCHIVoÇO O& ,.Uiiii\.ICAÇ0etl 

FE.RREIRA ALVES 
ÇH~~e o- $açAo DO ADD•~B~ 

MAURO MONlt!IRC 

OIÁRIO DO CONGRE 550 NACIONAO... 
o.eç.Ao 11 

tmproaog naP onclnas ao Departarr enfo de 1mprense Ne1c1ono 
tJK481LIA 

JISSINA'II'QBAS 

FUNCIONARIOS UPAJITICOES B PARTICULAR.ESI 
Capital 1 lnter1or Captt.al 1 lntertru~ 

-\amestre ••• •• ••• ••. ~ Cr$ ISO.OO S<!Utl.ttre • , •••• ••• •• •• C:1!f 
·.DO • • • • • • .... • • • • • •. • • Cr$ 96,00 ."-no •• • ... • • • .. • • • •• • ••• Cr8 

.Exterior I ;Exterior 

.DID ·~ ---•••••••••• •• CJ·I l36.00 )DO •••••••••••••••••• Crt lO&.Ol 

Excetuadas aa P.ara o exterior. quo serlio sempre IJ.nuais, ae 
ustnaturaa poder--se-Ao tomar, em toalquer ópoca. por ae:la lll&SOI 
D1l um ano. 

- A !tm de posslbUJtar 1 remessa de valores acompanhados dt 
I&Clarecimentoa quanto à sua aplicação. solicitamos dêem pi·eferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos o favor 4o 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os &upJementos às edtç6es dos órgãos oficiais eerio fornecido! 
e.oa asstnantes sàm_ente mediante solicitaÇão. 

- O custo do número at.ra9ado lerá aoresr.ida de CJ1 O.tD e, por 
oxercicJo ~oorrido. oohrar-ee-lo JD&ls CrS G.t;O. 

Comissão de Legislação Social · 
,TITULARES 

RuY Carneiro. Vtce-Pres;dente -
<PSUt. 

Llme fetxetra Presidente rF'fB) , 
LJnr dt> Ma.tflll fUUN,, 
VenAnclo Lgre.lllf 'UUN). 
Moura. c VlelriJ 1 OUN t • 
MenezeE Ptmentet tPtillJ) •: 
MlllUeJ coutc tPI'Bl . 
Franclsr.c GR.llottl 1 PSD) e: 
Paulc Fendet tPl'BJ • 

SUPLENTB:S 

t. Oh- RUlt Rosado fUDN), 
a. Pa.ore Oata.zaza tUUNJ. 
3. HertbaJdo Vtetra IUUN) •. 
1. t'UUIC Fernandes IPSOl • 
2. LoMc da suvetra tP8Dt • 
3. Sertfo.l'!tiâ-o Archer IPSD) • 
1. Bano!- carvalno IPTH>. 
1. LCJwtvaJ Fonte-s (P'l'B). i> 
B Aritndo Rodrhrue." i ~1'81. 
St'Cl'etárto: Josl! Soares ele Ol1veln. 

?.Jt>n. • .. )"flclal Lea-tslattvo. 
Reuniões; QUlnta.s-lelras, às 1€ 

h.oras. 

Comissão de Redação 
TITtlLARES 

Francisco Ga11ott1, Presidente 
:P~I.il 

Sérgio Marinho, Vice-Presidente 
(UUNI, 

Venãriclo Igre.taf> CUDNJ .: 
Ar:t Vianna <PSDl . 

1 
• 

Low V'i! FontE>!! (PTB) •-

SUPLI!:NTES 

Com1ssão de Relacõ~" 
Extenores 

_ 1Tl'ULARES 
VIvaldo Llma, Pre~naentE tPTB) • 
Rw PaiiDelra, Vtce-~resJGeote 

tUUNI. 
uarue1 Krteger - CUIJNl • 
Hertoruao V1e1ra - tU.UN). 
Beneructo vauactares -· tP~DJ. 
Paulo Fernancte~ - (PSOJ. 
LourJV&l Fontes - lP'l'UI. 
Alo1slc de Carvalhc _ lPU • 
OasJJai venoso - tPSDJ • 

'i!UPLENTES 

1. Milton campos - tunm . 
3. Vena.nclo IgreJas - lUUN'l. 
3. Freitas cavaJcantl - tUUN). 
l. Menezes PtmenteJ - <PtilU, 
l. Mem de Sà - IPLJ • 
2 Jenerson de Aguiar _ .. <I?SD> • 
3. ,ArY Vtanna - lP::!Dl. 
l. Fausto caon:J ~ <P'l'Bl. 
2. Barros carvalho - (P'I'B). 

Secretárto: JOSé SoareE de QllVei• 
ra Flhlo. Oficial Leglslatlvo. 

Reumões; ·rerças-teu-a.s .. as 16 no­
ras. 

Comissão de Saúdll Pública 
TtTUt.AREs 

RegJnaldo Fernàndes. i»res1àente -
fUl>N). 

AlO GU1ma.rães, Vlce-PrP-stdentet,-
fPSDl. 

Fernandes Té.vora rUt:;N). 
Pedro Ludovtco lPSDJ. 
Saulo Ramos IPTB) • 

SUPLENTES 
1- Padre O!llatans (UON)'.' 1. DlxHult RoSado IUDN). 
2. Daniel !trle~er IUONI. 2. LOt>e< da ()osta IUL>NJ • 
l. Meneze.s PlmenteJ rPSDr. 1. Eugênio Barres CPSD>. ' 

121. Ruy ca.rn~1ro (PSDl • . .1 ~. Jarbas Marannrto t pf90)'. 
1. Paulo Fender (PTBl • ·· ""' 1. MtgueJ Couto (PTf:) • 
Secretàrla: V era ~e Alvarenga Ma· Secretâ.na: Julleta H.lbtnro d~ San-

fN - OflciBJ Lelrtslat.ivo. •..~ velra Rodrigues Oflcla.J t.egtslatlvo. 
Reuniões: Terçaa-tetras. às 10 tio- Reumoes; Qulnta-tetrn. oo 10 oo-

ru ....... -- -~- ·- -........_~-:....·.....--

Comissão de Serviço Público 
CiVil 

T1TLJL.AHES 

Daniel Kneger - k"res_tden·te <UPNl 
J!:Lfoas t\olt~ntnnao - '\1 u:e·t.·t~~~.., 

de me - p::;u. · 
Joaqulm Parente <UDN). 
sena~t.tao -'lr.rcn~r tP::;)U'. 
Pat1lo l<'enaer tP'ltU • 
Miguel Ouur.c tP'Ll:H • 
AJOYSlO Cl.e Carva.thO (PL) •-

SUPLENTES 

1. Coimbra Hueno t.U UN) • 
~L Paare Qa,a;.::ans tUUN) .. 
1. Ruy oar'neuo (P::;)lJJ. 
2: HeneaJt.o Vtuaaareb l.P~D). 
1. fie1son Mac!llan tP'lbJ. 
2. f•au~to Uabntl - tl-''1 B). 
1-. Mem de Se. c PLJ • 
Secretana: Ltanna 0r112 Alves. uf! .. 

cJaJ GeglsJatJVo. 
Reumoes: .1:1extas-tetras, âs 16 bo­

ra.. 

Comissão de Transportes 
Comumc,acoes e Obras Publicas 

l'J.tutareS: 
Jorge Maynard - Prestdente tP~l 
Llno de Mat.os - Vtce-C'restOeüLe 

tUUNt 
Cotmt>ra Bueno ruONJ. 
Vttormo f'relfe 1PSU• 
Fausto Caorw tP'lB}. 

suplentes: 
Ul>N 
1 - Sérgio Marlnno 
2 - Joao Arruaa. 
PSL> 
1 - Jefferson Agu1ar 
2 - Eugento Barroa 
1 ~ N e.LSon MaouJan 
Secreta.r1o: JuUeta H.1betro dos SftR·· 

tos. OflCUU LegJSJ&tlVO. ' 
Reuntôes: Quartas-tell'as, às 16 no­

ras. 

Comissão de St;,quranca 
Nacionar 

'l'ITULARES 

2aeh., .. iRs de Assumpção, PresJden-· 
te tUDNl. 

Jarbas Marannâo, Vice-Presldetite 
- IPSDJ; 

Sérg-k Mar~-.ho fUDN). 
Jefferson de Agu.ar CPSD) 
Fr:.ncisco Gallotti <PSD> • 
Miguel COu :1 CPTB, . 
Ar !indo Rodrigues <PTB>. 

SUPLENTES 
1. Fernandes Távora <UDN>: 
2. D.xHuit Rosado (UDN) 
2. Jorg..; Maynarél <PSPl. 
2. NFlson Maculan WTBl. 
Secretaria: Julieta Ribeiro dos San"'"· 

tos. . 
Reuniões: Quintas-feiras, à.s 15 bo-~ 

ras. 
. ' 

Comissão de Aoricultura, Pll<' 
cuária, Florestas, .· Caça, 4{ 
Pesca 
TitUlares: 

PTB 
NeJ.son Mnculan • Pres}dente (}Yl'B)f 
Eugênio Barroo - Vlce·Presl<!eDI~ 

<PSDl -
Ovtdto Teixeira fUDN)' 
Mourâ-o Vtetra CUON)' 
AlO Gutmarlíes fPSD) 
J?aulo Fernandes + PSD\ 
Noguetra da Gama <P'IB) 

Suplentes: 
UON 

1 - Lopes da oosta· 
2 - Joaquim Parente 
PSD 
l - Pedro Ludovtco 
2 - Lotào da suvelra 
3 - Francisco Gailott1 
PTB 
1 - 6aulc Ramos 
2 - Lima Teixeira 
Secretàrta: Marta c!e 

tas, Oficia! LeglSlD.ti V O. 



Têrca-teira !'> 

lfomis~ão Especiall~cu~bida d-e 
Emitir Parecer Sôbre o Subs­
titutivo da Câmara dos Depu­
tados ao Projeto de Lei do 
Senado N9 36, de 1953, que 
Institui o Código Br::sileiro de 
Telecomunicações 

cun~1a Mello- (P'fBl -Presidente 
~lenetes Pimentel- (PSDJ - Vice-

F u· . .,id ~nre 
5et1gw ~VIariroho -- (CD){J - P..:lator 
Jal'blti Maranhão 
JOJ'ge Maynara 
Ali3e.)sor Leglslativo: Dr. Luclano 

tL~RIO DO CONGRESSO NACIONAL f f'õe:ão il J 

O SR. Sf.:ltGIO 1\-lARlNllO:. lha, d:r:;irnm-me lnd.:tgaç:.:-.o sc~ne~ tas que tenhc fe~to a mJm rrH·.smc ;e 

pre 11o~nte. lhant~. cuJa.-. resposra.s, ac;ora d~pol.S de cn..L-Desisto da palavra. Sr. 

O SR. PRESIDE:NTE: 

Náo há mais oradore . ., insc1 itcs. 

Não há ''Ordem do dia··. 

Nv.da mais h'l.vendo s trJ.t<q- YO~, 
encen·ar a ses~ão. Dcsi.;no, pJn.l. a 
próxima, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

S.:!.s:,i:..o de 5 de setembra ã~ 1961 

(Têrça-feira) 

NeM.as condiçóPS não vou. prõprla- de o clima de ime~u:·ançu. tn :r~mqti1-
:nente pronunciar um disf'.urso. Leret 11dadr, d!:sa.::so.;<;êjo Que atraveosam'l.j, 
apena.:: umaf' notas Ql..l9 sere•·., que l![C maLS nru m•ere.~sa .sal:l~r. e tam­
di"'C'T. d,., mf'u ,Ja~.~· tC e da ~;;lintmlbrm não maJs nog p~Hiem mt-ri:'C""I: 
rc'lciuta no present( ,,. ... _.ê:) ma•f'lr cr~drto: _Que a!os Pt;ati?uu. gt~ 

s ... P:-pc:•rJPntn rr , anêorn á nrd{'m :qora, o Pre:;I ,ente Jo~o Uou.an __ ~~e 
• •• - , · • - " 1 mt'I;;..:e.<,..t~ a cle..,;o·o<hv:to do~ lJ a~ .. <'•'" 

men_ re..,peJ•O a C'à:1s.tJtuiç~o e m~r s jr0 . ._ d"" qur alm;,i,u11 a C':dem n C" .. 
1 ~l'ntimPntf''l d"mrrratlcos !!o bem~;~- I M')":'i''""!9., Qlle tc.S:Y':'a. d'Js alie re~ ... 
nhpdd_o~ Fll ns t"nro nra · ~cf0 r- .... ~ J nrit"l~l a rli~n;di'.lC htw1an.1-? HE' o 
·~ nv'.''r'1~P· ru ~~ tenhn demnnstr~ :·. Dr. J.:-;-o CoPlart ,·c:tá imp?dirlo fd..t 
:m te'"'""':'"' OCã-:C"'"' f'. m"ll lnn<J:ol n s- 1 i''H'0?"'118tibili'7arl'l P:'ft'\ o eY<?rcic!o do 
._,~do rh ~u'".<::- f' «nfn~n::ntm: _;11 c.s.a J m:-Tirifl~,.., d'l Prr<:irl''ncia ri:::~ Reprí~ 
jps:of~:ndo a"alnuPr contcstaç.ao. bllf'", p'}"Q"e m:ln~-lnh'l. reiacfl':!S f·""' 

As 11.3(} hor.t;; J Por "Utr'l !?cio sabem os mell<; C'l· t•·P!ta,, f'll intlm"f: cem o re~pon.-;:~-
l~1e.::qurt."" 

~raretarlo: JlJão 
}·,dlO. 

lJr!:lcus:-::o única do proj~!o de Lei da man rf'!.., do Ex"rclto ~:J.b::> o benf!C!O. ve!, o i.:i<>U!P:ad~r drotta ~OJft1c~ cv:~ 
,. . Câu:u.ca E1 J7. de l~til ln~ 2d, Ut! H~Bl:f,: :-;flbe a r-.:w·:w. Ql.if' jam~.ts recuei ou r~:-P~ cOP'~ I'X1")lJI''!1 0 a.qOio Q'lf' rst~~ 

Pires de O.Ivelra na Câmaral
1 

que iS::>nt...1 do3 impostos· IT'" or·1iq n'J CA...,.,h:-· oos que se in· nH'."'':;'l.o: Pnrr-a" ,Arm'lri".s d_~r~m. r-~ I de ÜllfiOrt:J.çao, e d::) c>n.:.;umo ma renal: cl·nr"1 p"r:1 n. esq 11 erda p:ra. :1m re;t- o.~~~~ mo mcmcn.o, ao St. Jan.o Qua 
---- --

1 
a Sei' ll•lPO•·\.-aou peJa O.;;unlzuça.o Ie-1~"'"'" in.cr j,ro~t;""l com a dt~rntdPde !lU· dJO<:, . + :5 ATA. DA 152ª" SESS-0 DA.,~ letonicJ uo t'ara.I..J. b. r... ,• 1 ~t· 1 J"',:- 11,,r.a. pp•·a l'm req;inf' cuio ob1rti"C' Sr. Pr~~;Jiiene. d:>sde_o~ .... de7e~e:. 

... . .- -... .• A ' , .... .._1 receres fawrrivBiS. scb ns. 513 c 5H, de ''i' d-:>-•nollr a nnlrrn ;:;oelàl t" ;n1n~1'"' os ano~ .. dP. ld~d"" pí!rt"~0 ~r-.~ Forr;-~;1 ~~l Si:.~~AO Lt.GI'>LÃ I IVA UA 4· 1961, d Comissões de Econvml.J. c ú€' nr>\nrjl)<; rJjcP.n·''S de r>ivil~"nçao'' como mad.s"' M nhac fn.ma,<;: ~ m~t e os 
LL •' SL''l U"A 1:"'1 4 0" SE Fin neos I d. ~ , p p· XI plasmaua na aserna. ~ou, e r 
. _t-•JI H. 11 ' ~-- ~:;. ~ atá" eri.cerrada L<:.~o;o 0 

.... :11'' 0 
fl_ ~ 10 

• mili 1arr..c: do BraMI. aqu::Oie que tem o 
~ tft-1/BRO DE 1961 Es a srsst:o. Qu"'. ndn fui !'..'1rPr~'"l.1dirlo com a in· maior tem no de camoan_ha externa ou· 

Levanta-se a sessão as 14 TtOra.s 'lira r.; o rl<1 JPU nom<> pa.-a concorrer intet-tla. Não sei - e DllO é o caso de 
Pf~fi:SID.ltNClA DO SR. cu:1HA e 5U mmutos. a nm<t d"ls vJ'~a-" d<> ser<~ flor p:>Jo oeu de--clarar a$ora - se procedi bem o_u 

.MELt...O. '~<'c;t-•do nn C'P"r> '·'lra nn J<>~rnd'l mal Posso dizE'r que jamais. em mJ~. 
As 14 horas e 30 minutos acham-se PTB mirif'l m'nha camPanha eleito~ nha ·carreira. sofri uma simples cen-

pi.esetl~e;;. os bf~. benaQ.ores: DISCURSO PRONUNCIAD-O PELO "P-). dP"!a,·nnrio no nrimPiro comício sura de meus Chefe,c:. Mantenho para 
SENADOR BENEDICTO VALADAR.t~S "'~.ll1:7,r1,.., e mni"' trtdr reuetid?ttl€'nte os meus descendente,<:, como peque-

Cunha MeUo - Vivaldo Lima - NA SESSAU EXTRAURLHNARIA, AS ,..,,0 rfirl 0 ouP era c8 tnlico, de forma- na herança a lhfs deixflr. um nome 
Pauta J!'enuer - Lobâo da Silveua - 17,10, Lld LJA 2 D.E. SEI'E1'lBno Ot-. ":ão df'morráticn e intransigente na honrado de militar, que depois de .fa.­
.V~Z.:Q!"'mo Freire - Jtemy Archer - 1901, QUE SERIA PUBLI.C~DO POS· r.1ta ('ront--3 0 coml'ni:-mo. r, fui além, z.er todos cs cursos do Brasil e até 1;1rn 
Eei.Ja$t1ao Arctwr - Mendonça Ciark TERIORMENTE ·~:-. Presirl"nr<' ri"'rlnrPi de morlo claro no e}tterior. conseguiu duas PJ:omm:;oe..<> 
-..,... Leumd.as Mello - Joao uiendes - ·v-:siti.v(l o;rm rPbwos. rom a franoue- por bravura e adquiriu o _posto que 
-Mathtas Otympw -Joaquim Parente O SR. BENEDICTO \'ALL.\.DARES: "n f'l· e auP mP rarac::teriza que dis~ hoje tem sem jama1s. ped•r a_ o,m~m 
- F(J.usto Cabral - Femarutes Tá- (N6.o /Jí reviSto pelo ?raàor) _ Sr. ..,.,r~Q 1 .. , /"'~ vfltf"o:: dr>~ PriTI 1mistas e que quer que fôsse uma s1mples ttansfe-
Jl"Ora. - Menezes Pimentel -:-- Sérgw Presidente, meu e.'itado de saúde não ~~ dPlP~ dnr}<>nfip.<:<:p minha eleição eu rêrcía. d 
Mf1Tl1lho - Regmaldo Fernandes - me permite proferir um discurso. vcu '"'r<>+-f"':-üt c:er dr,·rotado Fui promovido por bra..,.m·a na e~ 
,pix·l(uit Rosaef,o - Argemiro de Fl~ dizer apenas .fug:uma.s palavra..<; para · · · fesa da Je~alidad::: fui out:·a ve7 pro-
f/"lteireao - Salviano Leite - Novaes e,;cJatecer a situação do meu t'at·tul.o A dPspeito dig!'o - r talvez por fgso movido por .bt':l.V'Ira na luta con.st~-
""Filho - Jarbas Maranhão - Stlves- m!'-=mo - lo-rrei carrear para meu tucionalh,ta de S. Plulo. 
tr§ Pericles --Lourival Fontes - N<:..V ~e· se a 01 ~:·..otJ'i:l do eartidv ~o- nome- um e"<nrt>""iva e honrosa vo-
.jor!J.e l.faynard- Heribaldo Vieira- ...:t'LJ 11en,ocrát1.:J 0 8 favor df} r:~.Jt1E' t~"~n m•ti~o .<:1\DP;tor ~os votos·cte !e~ Tenho amor à difícil profi<:,o;âo mi­
OvídiQ Teixeira - Lima Teixeira - t't1: Gll1t'Dtar: ~.e~, pc 1 em, que ~.s·J _dt. ..,~"~da ol:l+i(lros nf'lo mPU Pn.rtido. eu Htar, Ccnheço o m~io em. que pnsseJ a. 
.Aloi:)sio àe carvalho - Del Caro - a~:rdo ~o~~ q\m.~<:t1er sl..5te~na jc,,, ~!c~ Ql!P ,.,., ,.,,..~~.,try ""lidado e neófit-o em maior parte d"l~ minha vr<"ia. Conhcçq 
Àry Vialtna - Paulo Fernandes - VC'J nf" c' !L JCt f' li. o qt.t- evtt.e '. J Lt- I polítíc::t 'l.rtidária. e confio no alro pa triolismo das !"õr-
.Miguel Couto_ Cazado de Castro_ mamento do sangue generc.so dos brtl- P ças Arma<:ns. N•mrq .~ottve. na Hl5t6-
Gilbt?."i;to Marinho _ Affonso Aritws silertoos. - Quando o ex-Prrsidrnte Jânio Qua- ria um só exemplo de mtetcsse stcun-
- Betl.edito Valadares _Nogueira da 1ro.<: in :::iou SU:l marcha para a es- ctário em sens pronunc:amentos. ~o-
(jarn~ _ Milton Campos _ Moura C P 1 es1dente Jc1o ~oulart vem da!l~ nuprrl!t "'ni dn.<: primE'iros á critittt-lo, dos, ab~oJu+a.mPnte t.odos, têm. Sl_dq 
.AndT~de _ Lino de Mattos_ Pedro dr, p1c.va·de trg,u:>~ercia e i• {')!l.pre- a C'ond"nar f:113 Plllitica Pxterna, em norteadcs no alto in~Prh"e da ~atr1;t•· 
Ludouico _ Coimbra Bue1lo _ Lopes ensão nês.se sentido. N<i.o seria o Par- ie.<:•JrArdl'"l rorn o.<: sentimetltoS. rns.- podf"rfio ser di.scuticios, porém Jllm.~U>o 
da costa _ .Alô Gllimarães _ Gaspar tido Social Dcmocrâtico que irta -seg•Hr ·~o~ d'1 novo brf's!l('iro e com sua tra- nrq;ados. 
Vellom _ Saulo Ramos Irincu or.iPnta~ão ti1ferente, faltando .3.0 com~ 1ir'n rl"m~"'cr{l+ira. E' ne.fsa e."'Prrrnc;o que Re faz cE'r­
Bornhausen - Guido Mondin (46J. pl'OIIJ.isso para com a pátria. Quando S. Ex.n num gesto infeliz teza, qne ainda peÇo C"il!la· ponderJ.-

Eu, pessoaimente, venho sendo con~ "" !:J.JY€'7 r,npeE.,r~do co:o.cedeU a UriJ. cão c que todos, p:·inc•palmente 0~ 
O SU. PRESIDENTE: Chefes Mlt:tares eo;tUd':'m com calma. 

qmstfldú para o Parlamen~".ansmo pelO. Crm d~ orcicm do Cruzeiro, cerocando com srrenidade a situacúo geral, ante"" 
rneu ):''E'zado amigo, Deptwluu .Fwuf t "CCl7 dr Cri~to" no peito de •·Che'· da df:'cisão final que. c"'rt!'!mPnfe, cot;­
Pilla. Com a Capital no ~ent.ro do Pab. Gl.IE'vaJa pr"'trs~PI imediatament,e con- du1irà nosso Pais a uma guerra c1v1l, 
principalmente, julgo que a. forma d~ tra :c>Pm:.:l'r.'lr'P afronta aos senttmen- com t.odo 0 seu cOI·trfo de Mnl?ue. de 
Govêrno que convém à nost:.a Pátria e to." de ll 1:.:::-o Povo, aos brios do Exér- dor e _ quem sabe? _ de aplaln?-

A litta de presença acusa o cetmpa­
:reçimer.to de 46 Srs. senadores. Ha­
ve-ndo número legal, declaro alJerta a 
sessãO". 

Vai ,ser lida a ata. a Parlamentar, em que o Cong.resso co- :::it'1 iul'>tMl'P1lt~ na semana de Caxias. rnento do terreno para a penetrn.çao 
Iabora d1ret.amrnte com o Executh•o, Flr.::~ltnPn~:.-. Sr. PtNi10ente, Ql'ando d0 Comunismo at.e'l e .<:anq;uinário. 

O Sr. 2.Çl Secretário procPde o. lei- dahdo maior f}exibilid:=~de ao Governo. me1J Partido à semelhanca de outros Se ale:o existe de tão grave que jus-
tura ..:n ata da sessão ant.erior, q:Ie. Pa< ,,."~ n·1·cou a ofrer penetr• ·· "' u··s, o r. ' !'l a · ,,. tifiqut' ou exol;que a manife<;ta<:ão dol 
posta em discussão, é se::n c·e·Jate F:.::ta.s po'lCn.'i p:1Ianas süO' di"as no r5o de- f'lPm:>tltos de ('O!orar.âo susp~ita .• \fin1s(J'{)...., Mll!tr:·es. 0~ Q'lt" f:tla respo:t.-
flprovada. cumprimento do dever Je LiUer do 1 fiz meu prote::to e não me cansei de <:ávE>'s pela m.ar.utt-nç~o da ordf'm e do 

o Sr. 1.0 secretário lê 0 se3uin'e ) Partido Sncwl Q('mr:crã ttco nesta Ca:;a ( t't:'"""ií -lo. re"im<>. nquêlrs Q'lê' t~m cnm-promtsso 
~ do cong1esso. (J!utto b('1n 1) I Sou coerentP em minha.'l atitude~ e, de""honra de d'""fcsa dr""l insLituieõesou~ 

EXPEDIENTE _ ~e1 'o o•1 er•·a·Jo mrrcê de Deus, teuno apareçam ~sses mo-tivos. q:te sejom 
,_rv::en!::r"em nl? 192 lno de or:ge'll DISCURSO PRONU-NC.:LADO PF'.LO ~~~!,!n~~:fa'!.em mJtal d~ afirmá-las e d"nunekldos à N:?ç5o nara que eltl. 

4_j9l de 19 de ~etembro, ào Pte-1 SR. SENADOR CAIADO DE CASTRO · n!!o p('mlanecJ n:1 hnorãnria em que 
.stdeJlt~ da Repuhhca, re.-;tJtuindo ..t.U- :\A SESSAO OR.DiNARIA DE 29 oi 1 -Rr.!;:rm .... r.dn,;. aind~ uma vez.._ mPu .s~ enc0n.t.ra._ e não f:Oja }cfvada na,;,:~·: 
tó:;rnf(J.s do Projeto de Lei da Cá- AGOSTO DE 1961 QliB SE aFPUBU~ !pensa.!.Pntu dd'O dec.arar q11e llLO sou

1
d,t:lr. QU'' c::.t:'i- .serdo t.:"l d:l por ·:· 

1 mara · :-J.9 109, de 1961, sancionado ' 
1

,,_ ao~ qt..:e ao:audrm .o p;ocPdtmento do lpos. mt('r~d.os em manQbras pv.!t~-CA POR H..\VER RJI.fllQ CO:Vl ,, q1;e m:·pn;;;o;a o Quadro da Scc:retaria COREÇôES • j<'x-P:-rsjàrn·e Jãmo QHadros fugindo queiras. 
d() Tt~ibuna] de Cant:'l.s do D~strito ~ ... . ...... • ,à Ju+a a~:;rhm:m_do~ o ~lto p&to, 1!./ Sr. Pre:;:idente, quao tr:h·ez a úl .. 

' 

Federal e dá outras providências. o S:l:. C'.\l.lDO DE (',~:sT ..... o. JQ_llf' fol .o .. v~d( pm e .• _ma~adora m~.o- tlm vez que octiPO a tnb1ma de.:; tu. 
· "13 ri" Plp*l'':lrlf' b"a<=ilP.uo Reronhe- ·a . p ·d t' · Avisp n.Çl B-445, de 29 de agOSto 1Nrn fat rl't.-:to peJo orado~' Sr d " "· F. .. · Casa trunsm1tlr aos nos"'o res1 en ·• 

d " M . t d v· . t . , .. n n "PJt0 .. e .... .x ren1tnf'1ar ao 1 S 'd , 1 , a A~d ·ode 3 ~ mtnhM 
0 o::-l'. tni$ ro 3 l'1ÇUO, l'Pll~Hll· Pre.td"'nte S••s ~rn.rdOre-.3 D::> !lil r~ C'"lr<TO Não Jhf' pOK<iO dar. porém, IDPU, ena 01'~·~' O:.Jr . ~• l ' , 

tind.() ;nformf!ções prestsdas pelo De- \'J'!IS qne vou P"On'mr1ar sfic erl''·. . . f entun:J.'l h ... :'~<: fellclta('Of''> pda form:J. 
partnm. 1to de Obras Contra a.r Bê- "'· d 1: ' b ·~- anr"J·n °1 f'>''!r.-!1 por qtte 0 fe'1, saC'll l-~prt'l'ió!lcJ se1ena e enér~.ca com Ot1c 
cF. f'll1 ntenção vo Rf'!qurrimE'r,to r•t· S:\f,mrnte e mm .:t re·~~c.•::.' 111 .:.Jc 1car.do_ 0-" tam~<:ws .e provocando a C"l."e v•m S. FX\ .conr\U7Jro t•s nP""r'f'JllÇó_,.s 
:r.vro :zr.o. de 1961, df) Sr. Senador FJbP o Senadc que tu o ~"'l do.., que ~ye _~a: e~ â Iname-t~ndo ~ndn mals ll f'. S<Jbro::,..uao. t..le-fer>dlúO o·r:.ome tlo 
Argemüo de Figueiredo. t.ê111 grnnrle pnt7er ptn ;r•,,p,r 3 hi- i·•'lr'JC f' no..c: cnrriuzJnàr") _nmr;uém ~~be Con~tre&''J Nacion2l. 

O SI<. PRESIDE:NTE: 
buna. Conllece o me·J P:J.-r.,do 3 p0.,P-l:-a . or.dE". O rx-PresJclent-P Ju •• :.o . . -~ 
s1ção clara E' definitn:a ·r:~ adoll'i na ~u~dlO,:, dec:!!rou-s(' apoiado eté o Tn:.:?,O ,t~.n;_.Jém o meu ,!'.!n.o r o-:.~:-
cr!se que E'Stamos vivE'ndo. l':•t:mo m.'1mer.!o pelas Fôrças ~rmn- recha1 1 f'lXf'Ir~ _ Lott p .. o ~l.,'"tDifr.~ c> 

expediente das. ~or ê-!e e-!og:.?das por ocas1ro de ait."nirnh: patnotieo (]'te S. Ex lrmcou 
Mus, Sr. Presiden~.:!. alguns e!elto- 1.3'.1a renúr.c;H. L:mitou~se a àlzer.Jà J';'o;u;."~o •e lido há pouco~ mOmE'nti\.S, 

Está finda a leHura do 
Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o ncbra 

Lino c;le Mattos. 
O Slt. J~INO DE ~lATTOS: 

Se.:tJ.dor res dcs que me trouxl'J"Jm a est . ..t, C:::.J!l I porf>m, qn!' fót'ÇJS de reaç-ão o leva~ deo:;ta ttlb·m:x. O VE'lho Marec:tmi Lo~t 
intel'pelnt'?m~rne vara ">~bf-t .por que J r~nn a p':'d~1cur ê.~o::e ato que a w~~os é aqu€1'-" m"!>lt"ro que foi me-u tnstrutor 
aintia não me frzerfl. ou rir sóbre o . surpreendf'U e decepcionou. Que na Fsco:a Militar e que ngora. no oca­
assunto; pediram-me que me rnam-lfõr~L>.<: s§o e$sa.s f!'t<> o de,-rotaram? so da. vida. está sabendo ser fiel ao. 

PJesidente. testasse sõbre o modo como E'l'raro o~~Que fôrr:t.s tão podE'rO .. 'l.:- são essas que que ensinou ao.'l set~s jovens alunos. 
acontecimentos atuais dizendo s;:orn anularam o poderio b6 uco das Fôrf'"..u; dando uma demonstraçõ.v"ãe serenida~ 
rodeJ.S meu pensamento. Armadas do BlaiiilZ Prn· q11e S. Ex"- o de de calma. de ponóera.cão e, sobre­

o nv!..:-e S.:=.ado.:-
1 

Além d.3SO. al..,.uns rnmaraã::ts. e ex~Pre.stdente Jftmo c~uadros não :u; tudo, t-razendo seus conselhos ans "''"'~ 

Desisto da palavra, Sr. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra 
Sérgio Marinho. mesmo, amigos dr, c::tmpw de bata ... dt!l:.rl"lctou ac P.l! .... ? s.;,o es-sas perJun- ver..;; q•.1e ch::"!ln no sc:::.t!do de l:--: 
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'respeitem a Constituição. cumpra:n a 
•lPalavra de honra empenhada e, sMre· 
·tu é o. evitem para o Brasil a desgraça 
'QUf• se aproxima <Muito bem. Palmas> 

Sr. Presidente, sou um homem velho 
:e doente, porém permaneço nas mi­
nhns inabaláveis convicções. Es~u 
:Pronto a arriscar a minha vida, a sa­
crificar os poucos dias Que me restam 

.va terra. na luta pela Democracia, na 
"!defesa do reg;me, na peleia contra a 
1mJlantação, em nossa terra., do co­
munismo ateu"_. 

Não sou valente: não gosto de bri­
ga, Não corro. ·porém, Sr. Presidente, 
•·cte barulho na fôlha", como diz o 

1.,tt·r barulho na fôlha", como ci1z o 
, l!:érr.ane.lo goiano. Sou comro Sáo Tome. 
i quero ver. para crer. Nada. porem 
lnf fará mudar. nem as amea~as. nem 

, as demomtraPões de fôrças demom-
1 trarões rldfcula.c: como a que P'"~sen­
i ciei. hoie. no edif~e!o em que resido -
1·:::entlnell'!.C: armadas. armas emb~la.1as. 
1 Para auê? P~ra d""YlOm=tr~r se,.uranca 

,' p<tra demonstrar fôrça? Como? se f's­
, S9.B SC!ntinell'ls estão com fn?:is descar-
1· l'"'•,.ados e trazem nas rnl'í-os ppenas 
I dois pent<>s de munic~o? RBo .io,~ens 
. ('IJle oodr>riam ser meuc: filhos. filhos 
' de !lnaisqu~r dos Srs. · Senad<lres. one 

a Pát,.i::t chamou nar~ a m::~nutenciSo 
, til'! n:rdem e para ~a r'h•fesa das insti­
; tni~õ~ com. o sacrifício da prónrla 

vida, em cas<l rle necec:.c;idade de 1uta 
e,-:terna. de 9cf>rdo com no!"=c:o Jura­
m ~nto r'le honra. Polc: -"~O ê.sses jo­
VPns àti.,.PdO<: ao sacriffcio com um 
n~.u furado oue não lhes: nermite nem 
f...orrer. poroue 11m homem cqm um 
fn:dl descqrreG"~do como eu nessoal­
m"'lte ve,.ifirmPi. com ~t'lenM dez car­
tllchoo. não l)()!ie a.gi'l" nem reagir 

: dem. contra qualquer ataque pessoal. 
Sou cont,rãrio a essas demonstracões. 

Sr. Presidente, coerentP comigo mes­
, mo. Estou pronto a cair. a continuar 
. ltr:ando para que- seja mantida a. Cons­

tituição neste Pafs. 
Estou certo que os Srs. Senadores 

, m :t-is experimentados do que eu. com 
1 tão alto patrioti.c:mo como o que me 

prezo de ter .. saberão nesta emergên­
ci<~ dignificar ainda uma vêz mais est.a 
Cnsa. dando um exemplo ao Brasil de 
(]l"e os velhos Senadores da República. 
.sabem respeitar a Constit.ulc5o de QUP 
o::: vPThos Senadores da RPoública es­
tão dispostos tambPm a cair com o 
req-fme .. na defPsa darmilo rme _iuramo!, 
df•fender! <Muito bem. Muito bem. 
PH1masl. 

o que não sei, sr. Presidente. por­
QUe não me ensinaram. l)orque não 
anrendi. porque meu temneramento 
ni1o permne. é tomar parte nessas 
manobras de ba"tiõoreg em aue se ne­
g!)C1am possibilidades de acôrdo de um 

esteja enzrmado - de que rn'tcas 
horas nos restam. Consigno, por~m. 
nos Ana~. do Senado, para que consM 
te de nossa História, no futuro, que 
o mesmo nomem que entrou para a 
História, comandando o Regimento 
Sampaio, no quinto ataque a Monte 
Castelo, trazen'do a maior vttó:ia 
para o Brasil, agora como Senddor, 
sabe cair com dignidade, defendendo 
a constituição e tudO sacriflc;t..ncro 
pela grandeza da Pátria. 

Era o que tinha a dizer. <Muito 
bem. Muito bem. Palmas) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR LINO DE MATTOS, 
NA SESSÃO ORDINãRIA DE 29 
DE AGõT<V DE 1961, QUE SE 
REPUBLICA POR HAVER SAíDO 
COM INCORREÇõES. 

Tem a palavra o nobre Senajor 
Lino de Mattos. 

O SR, LINO DE MATTOS 

(Não foi revisto pelo oraaor) 
Senhor Presidente, Senhores Se~:~.· 
dores, minna palavra, em têrmos óe 
valor poUtico, é pequena, quase m~1a, 
!Nâo apoiados) porque reprast>.nto 
uma agremiação partidária modesta, 
da quaJ sou o Presidente - o Prn~ 
tid'J 'l'rabalhista Nacional. rodavla., 
coube-me, em primeiro lugar, com 
mlnha. palavra modesta e desprête.a· 
ciosa, alertar a Nação, sôbre a neces· 
sidade do respeito à Constituição, 
dando~se posse ao Vice-Presidente da. 
República, J.oão Goulart. 

Menciono essa circunstância de 
ter sido a minha a primeira ..,.:JZ a 
se fazer ouvn, não para me Pnval .. 
decer. mas para assumir responsabili-
dades. · 

Sei, Senhor Presidente, que essa 
atitude causou muita estranheza, En­
tre os Que votaram em Jânio Qlla .. 
dros, no Estado de São Paulo, que 
represento nesta Casa, 

Sei que entre nós reina incompre~ 
ensão porque entendem os meus 
amigos, os meus coneligionários, os 
meus companheiros de São Pa;uo e 
de outrc:s -regiões do Pais, que a mim, 
por razões diversas cabia o dever de, 
na reunião do Congresso Nacional, 
convocada para conhecimento ia re­
núncia do Senhor Jânio Quadros, 
usar da palavra para lutar, por tôdas 
as maneiras possíveis, numa tenta­
tiva de convencer o Congresso a não 
conhecer daquela renúncia. 

tg da República, eleito no mesmo dia 
e na mesma hora que sua Ext":alén­
cia, proclamado e empossado, jamais 
seria seu sucessor. · 

Essas fôrças, ocultas ou visív~is, da 
reação, que Jânio Quadros !.\firmou 
naquele documento - e {)ntem, ao 
deixar o Brasil, em viagem flara o 
ExteriOr, re1terou - não lhe te:::em 
permitido continuar noJ exerciclo do 
mandato que lhe foi outorgado pur 
cêrca de seis milhões de brasileiros, 
não permitirão jama:.s que o seu 
companheiro -P.e eleição, Presictente 
nacional do Partido Trabalhista Bra· 
sileiro, venha a ser Presidente da 
República. 

Também frio foi o meu "~~oeloct­
nio ao elogiar as Fôrças Ar:nae!as, 
na pessoa do Marechal Qdilio l.Jcnvs. 
Tive, com êsse militar, alguns côn-M 
tatos pessoais antes do pleito e;el .. 
toral e convenci-me de que a cr.e­
fia do Exército brasileiro está ent:-e­
gue a milltar ilustre, democrata sm­
cero, cumpridor daquele preceitO 
constitucional do artig:) 177 que afir­
ma que se destinam as Fôrças Ar­
madas à defesa da P:i.tria, à q-'3-.ranM 
tia dos poderes const.ituidos, da Jel 
e da ordem. 

Sobrevieram os ncontecimentos. 
Devo e:1 defender agora o .:ompor­
tamento de Jânio Quadros e rc~trar 
dos Anais da Casa os elogios q·te tiz 
às ~·ças Armadas, por assÍltl d1zer 
simbolizadas- Pelo Marechal ('dtllo 
Denys ou continuo onde esta-,a, e 
estou, até êste instante? Respuncto 
eu próprio à pergunta: continúo onde 
estou. 

1 
Ao invés do golp(~ dirigiu-se ao 

Congresso, por intermédio do Presi­
dentr da República, Dl~pntado Ranieri 
Mazzilli, traduzindo opiniões Pessoais 
sôbre a situação ·resultante da re­
núncia. 

Interpreto o oficio que o Presidente 
em exercíCio, Deputad:> Ranieri MazM 
zillt enviou ao Congre~:so Nacional co~ 
mo desejo sincero. honesto, correto, 
decente, das FOrça.c; Armadas de que 
continue o poder civil nas mãos de 
civis. 

E' a. interpretação que dou. Pode 
estar errada, mas os fatos se encarre· 
garão ·de confirmá-la ou não. 

Diz o oficio que "a::; Fôrças Arma· 
da~ manifestam absoluta inconveniên­
cia, por motivo de segurança nacional, 
do regreseo ao Pals do Vice-Presidente 
João Goulart. 

Vamos à análise. A renúncia do 
Presidente Jânio Quadros, de surprê­
sa. inopinada. inesperada, surpreendeu 
de fato, a Nação. 

titucionais. Então, o Sr. João Goua 1 
lart regressará ao Brasil e jnvestir-! 
-se-á, perante o Co"ngre.sso Nacional,! 
nas altas funções de Presidente da 
República que lhe cabe, por fôrça 
dêsses preceitos constitucionais. 

Há, Sr. Presidente, pescadores de' 
águas turvas. Há políticos derrotados~ 
vencidos, fora do Poder, que se que-; 
rem prevalecer dêste momento de agf .. ~ 
tação e de incompreensão nacional, 
para galgarem-no, através de boatos,~ 
de ameaças e de intrigas! Esta. é que: 
é a grande verdade. 1 

O Sr. l.obão da Silveira -·Permite 
V. Exa um aparte? 1 

' O SR. LINO DE MATTOS ~ Com, 
todo prazer. 

' O Sr. Lobão da Silveira - Oiço,: 
com a atenção que merece a exposição' 
de V, Exa a respeito da delicada situa-1 ção que atravessamos. Disse V. Ex\ 
há pouco que se procura uma soiu.JJ 
ção legal 'para resolver a crise que ncnj 
momento o Brasil atravessa. Parece•l 
me que essa solução legal jã existe.: 
Assumiu a Presidência da República •• 
na ausência do Sr. Vice·President~. 
eleito, o Presidente da Câmara d~ 
Deputados, como detennina a Consti­
tu1ção Federal, Nada mais re..o;ta fazer.. 
senão vir o Sr. João Goulart assuminJ 
suas funções de Presidente eleito dCJ 
Brasil. · 

O SR. LINO DE MATI'OS - Foi,' 
nobre Senador Lobão da Silveira. Qi 
ponto de vista que defendi e que de-: 
fendo. Entretanto, essP agitação QU~ 
traz a insegurança n~-:'ional. ·de qu~ 
falam os srs. Ministros Militares, alia-~ 
da a êsse.s- pescadores de águas tur• 
va.c: e a ês.ses wlfticos que pretendem. 
usar dêsse momento para galgar o Po-
der. nos aconselham l! medit.nr. , 

Dai Sr. Presidente, n pedido,· nãc 
para o impedimento do Sr. João Gou-!o 
lart. mas para aur S. Exa aguarde, n" 
Exterior, um pouco mais a. fim de 
que nós congressL<>ta$, e não as Fôr­
ças Armadas encont.re~os a soiucão. : 

Desconheço. na nossa história polf .. • 
tica Presidente da Re:públicn ue se. 
tenha qrev~tido de maior autoridade 
do one o Sr. Jãnio Quadros, Exer .. 
cia êle, no regime nreSidenciaJi!'::ta, o· 
Executivo. na-sua Ulenitude. No en­
tanto, sete mrsrs de v.ovêmo o afas• 
taram da chefia do F.xecutivq presi­
dencialismo. Algo está errado. 

i e de outro. 
sr. Presidente, sinto que a emàcão 

me domina; que meu velho coração 
entrou em ritmo acelerado e já está 
f'llhando. Não devo e não posso con­
t:nuar, ma.c; antes.de terminar reafir­
mo que prefiro, prefiro mil vêzes. cair 
de pé e legar aos meus descendentes 
·um nome honrRdo, o nome d~ um ho­
mem aue passou a sua. vida inteira 
·CPr1icado ao serviço da Pátria. 

· Ao contrário dessa atitude, tX'llnet 
a tribuna para defender a posse óO 
Vice--Presidente João Goulart e, 
concomitantemente. defender, r,a E' razoável Que as Fôrças Armadas 
pessoa do Marechal Odílio Denys, as estejam preocupadas com a seguran­
Fôrças Armadas da Nação. · ça nacional porque a renúncia, acom­

panhada das razões criou um clima 
de apreensões e de perplexid:c.de. 
Quem em sã consciência, o pode 
negar? 

A exneriência rte Jânio Quadrf\.C: sQool 
mada 1\ dP tantos outro.c: nrP,f=irlPntes 
que exercr>ram o presidenCialismo 
prestkind<ls. mootra fl NacM ser Jm­
perimm, uma reformula.cão. rf;'~eita­
do.c: os princinlos constitucion:lis. re.s­
peit:1dft a democracia, re~c:neitada a. 
representacão pooular. Estf'tJ hnie 
honvencjdo de aue. se a CQmissão 
Mista "lJ.tPm nomearia "elo Presidente 
A ·•ro de Mour~ Anrir~Ce nara o Pxa­
me· da situa<'i'íO, f'he~ar à conctm;ão 
de nnp ntra.,és Õ"~ P~!'lqmentr~ri"'mo, 
a N~r.!fi.o ~qira da crise, a . merlida 
se.rá ~r'lo-t.f!da. 

Sr. Presidente. sou um velho solda· 
d:> que, em momento de crise, conse­
guiu o máximo aue se pode consen"uir 

1 , r,este Pais - levar à guerra seu Re· 
1 Rimento, o Re~imento Sampaio, com 

duzentos excedentes porque nem mn 
s~ homem faltou à luta. Nenhum dos 
meus comandados pediu transferência 
}Jara unidade vizinha e êsse N.egimen­
para unidade vizinha ou faltou ao 
tmbarque e êsse Regimento jamais 

' ·<leixou de cumprir uma. só missão 
· l'ecebida, das a.utoridades americanas 
' ou brasileiras. ~te Regimento p1an­
'[1,ou no alto de Monte Castelo a Ban-

deira do Brasil, o estandarte de Sam· 
paio, aquêle que ferido três "ezes em 

' c:ombate morreu honrando o nome da 

Paradoxo. Todos entendiam que o 
meu }}a.pel era o de defender Jânio 
Quadros e eu defendia João Gonlart. 

Mas, Senhor Presidente, não de­
fendo João Goulart. Para isso, V:m 
Sua Exce!éncia., nesta C~sa, 1l1JstrPs, 
dignos esforçados representanrfs. 
Defendia e ·defendo. isto sim, um 
princípio - o da. legalidade. 

Não disse uma palavra s6bre o 
dignos e esforçados representantes. 
comportamento de Jânio Quadros. 
Fi-lo de propósito. Cabeça fria, ra­
ciocinio calculado. 

Afirmou· o Presidente Jânio QunM 
dro.s, na carta étue acompanh<JU o seu 
pedido de renúncia, que foi ven-cido 
pela reação e que deixava o Govêrno 
porque fôrças terríveis levantaram-se 
contra êle, e o intrigaram e o infa­
maram, até mesmo entre aquêles que 
lhe emr,.restavam ·colaboração/ 

I 
Infantaria brasileira e, s.obretudo, o Meu raciocínio, Senhor Prv.lct~nte, 

. :1ome da. Pfótria. deixando extraordi~ frio e calculado, foi o de que, "er­
nário exemplo de patriotismo. dadeíra a razão de Jânio Quadras ao r NAo se1, Senhor Presidente, tomar se confessar vencido pela reação, ao 
·parte nes!::as manobras. Estou con- se declarar enxotado do Govêrnn. o 
vencido_-:- e pet:_J.ll..~~l!- J)~ que ~u..,._s_ehhor João Goula_rt, Vice-ft~-

,,, 
//.'} . "'"'. 

.·, 

Jofin Goulart regressará ao Bra.<:.i] 
Pedem, então, as Fôrças A'rmaáas e ser:\ emno.ssad"'. A nrimeirn vista 

nãc que o Congresso vote o impedi- parece ter havido uma revjravolt!\ 
menta do Vice-Presidente Joto Gou- em minha orientacão porque ~ .. 
!art .. 

- t O Sr tnhão rirt (!1?11eira - Não holl\ 
Nao pá um docum~;nw ~~ssa nat~- ve l'PvirRvol+a Faltou a sequência na• 

reza, nao há declaraçuo oflc1~ de m1- htral dl)s fatoc: 1 

litares res:· Jnsáveis m~ste senLdo; não '' _ , 1 

há conversa resoonsável e ofí('ial em I O SR LTNO nF MA'T'TOS - .. , 
que tenham deêlarado peremptoria- ainda ontem. 11os discursos, prPi'l'lnl· 
mente que o Congre~so deve votar o 7.~v~ ~u purn e ."';'1'1ple"'rn"'nte a: "Cons· 
imp-edimento dP João Gou!art para, tl!-n_lf~flr. C(lmO eh e<:tfl'?" 
em seguida. reformar a Constituicão D17 V. Exa · noln-P RPnnOor r,nh:ln da 
e eleger outro Presi:lente da RePú- Silveira que n5o foi uma rev~ravnlt.a.. 

blica. o sr T~obiio da <JibJf''"a __;, T::tlgo 
_Posso dar f!!eu te~tem.~nho _à Na· que ná~ haure. Foi uma seqü&nci& 

çao, porq_ue asststt, ~ reu~:ozs dtvers~s, natural 
conversei com vanos mthtares - nao 
há ês.se propósito. ní!o há essa impo- o SR. LINO DE i'IATT03 ...:.... FalA. 
sião. H.fl. sim. rep!to. a preocup~ção aQui o político carr0~flrb .fá de 58 
com f\ .segurança· nacional_. anos de idade bem '-hvldos, Q paria~ 

Naturalmente esperam as Fôrças mentar com várias legi.s):;!:tura." já 
Armadas que o congresso, num am- passe.das, que outra Pr::!ocunaç.ão n5o 
biente de comp!'ecnsão, re raciocínjo tem tjdo, nestas últün~s hora$ !~dor­
frio e superior, examme uma fórmula midas, <io que cola~nrar mrdPst,amen .. 
capaz de manter o ··egime democrá- te, na lll.edida do P~"~'>SlveJ para a sG,.• 
t1co, respeltancto os nrincfP!Os co:.\s-Iução d:.mocrática do prcble:lla erra• 
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do. Preocupação do homem que, ten· 
do rendido homenagens de just.iça 
aos militares, não 1uer ac:editar que 
êsses integrantes das Fôrças Arma­
das não as mereçam. 

Trago bem presente, no meu espí­
rito, aquelas obser;açóes do Mareohal 
Odylio Denys feitas há dois anos, em 
sua residência, de que o Brasil I'!â{) é 
mais wna republiqueta de quinta 
ordem, onde predommam as aquat­
teladas e onde mill+ar85 exercem, 
verdadeiramente, .~:>m1n<o sôbre a 
opinião públka e sôbre os poderes da 
República. 

'
1Esta é uma Nação, - dizia-me 

S. Ex8
, - amadurecida para o regl­

me democrático. Con+_.~nue, senador, 
com a campanha do seu candidato, 
porque, seja quem !ôr, o eleito será 
empossado e governará êste País. A.s 
FOrças Armadas cumoruáo o seu de­
ver preceituado na Constituição", foi 
o conselho que ouvi do bravo soldado. 

Dir·Se·á que tal não está aconte· 
cendo, porque vem dos militares esta 
pressão. 

Mas, Sr. Presidente, êstes milita­
res merecem a abertura de um cre­
dito. Em 1930, deposto Washington 
Luiz, o Triunvirato militar, senhor do 
Poder - conforme rec~ntemente re­
cordava, em aparte o nobre Sena.d0r 
Viva1do Lima, .se não mP falha a me· 

tos insavam exercer pres.sâo contra o metralhadoras. Mas sou teimoso, tre-~ procura·~ uma solução, ~:ntro · d·: 
seu cmvêrno. mendamente teimoso! •. , Não quero constituição, modificando o rcgime.l 

1!:ste 0 meu pressupos•o. Volt9.rel·. a acreditar ••• Ela irá examinar justamente o ponto) 
esta tribuna se os fatos me desmen- o Sr. Vivaldo Lima - E ao fecha- nevrálglc? .. da M~~a~em, aqu_el,e que/ 
tirem. m 0 Congtesso deverão afi&ar um fala na m ..... on!e_mencia do ret01no <!~: 

re • . .. regresso de Juao Goulart ao Bras1I;.· 
O Sr. Lobão da Silveira - Qu~ro placar com a ~egumte legenda· Fe· por motivo de interêsse de segurança.' 

dar. meu aparte nest.a oport.umd.:t.de. chado por motivo de balanço da or- na.cional Para mim êsse o ponto 
quando v. Exa se refe:e ao sr. Jânio dem democrática!". capital~ ser examinádo pela Comis .. 
Quadros. S. Exa afirmon, ao a.swrr..n o SR. LINO DE MATTOS - Qrr são, a firr. de que o Congresso possal' 
a Presidência da Repüi>li.ca, que cum- se afixasse o placar lembrado pelo aceitar a mlução do parlamentarismo; 
prlria seu mandato até o fim, e que nobre Senador Vivaldo Lima, mas, ou mesmo ainda n próprio impedimen..!: 
só morto sairia do Guvêrn~ E por sim, com as seguintes palavras: "Fe- to do Presidente João Goulart. O Conj 
que não o fêz? Cabia a s. Exa. de- chado, mas os Senadores e Deputados gresso ai agirá co11o tribunal. s, 
fender o seu mandato, a fJm de Que sai;am de cabeça erguida, de pe pro- realmente os motivos que levam as; 
a Nação ficasse sabendo quais as fõr- curando, por tôdas as maneiras, pos- Fôrças Armadas a não permitirem 
ças reacionárias que o pressiona"am' sivei.s, a fórmula digna, altiva, pela que o Vice-Presidente da Repúblic(· 
deveria lutar até o fim. defendend~ qual 0 Vice-Presidente da Repú?!ica, venh:1 do estrangeiro e aporte ao so..<: 
seu mandato, o manda;,o cue seis ml· senhor Joao Goulart., fôsse empossa· lo pátrio, para inve~t.ir-se nas altas1 

lhões de brasileiros lbe rontenram e do e respeitada a constituição", funções de Presidente da Repúblicar,1 

que nêle confiavam. são tão profundos e tão graves, o 
Que não se diga, que não se regls- próprio Congrf'sso, conslderando·os, 

O SR. LINO DE '-IA '!TOS - No- tre na História a capitulação de um tomará a· atitude que sua alta sobe­
bre Senador Lobão Ja Silveira. não único Parlamentar: que não se to· rania ditar. Mas se nada fôr apurado 
posso responder a V. Exn. Fico tr!s- mem as nossas palavras como ;:ecuC'~. D(, sentido de qut: a segurança este ... 
te, profundamente triste, porque co- Não recuamo::.; apenas anahsamos ja tão sé:iamente afetada ,então p 
mecei êste discurso af!!Jr ar. C r> Que uma soluçi'to simples e pura, dentro Parlamento, ainda de acôrdo com I1.S 
ainda não chegou o momento de do ponto de vista fundamental, que suas atribuições constitucionais pode .. 
examinar, como com~Jar .. hetro E a.mJ~ garanta a posse do VicewPresidente rá, através de emenda, morlificar o 
go do Sr. Jânio Quadros, o s.eu com- da República. regime para re encontrar uma so]u .. 
portamento. Fá-lo-ei. Tenho ce1·r.eza d ça·o honrosa para tal conJ'\Intura na .. 
d d- l ~ Não acredito, Senhor Presi ente, e que, um Ia, se esc arecerao tlf cion"l. Eram as pequenas- considera~ ••ontecun' ntos E' 1 1 que o Deputado Ranieri Mazzilh tl..... """ ""' e · ovss ve que c no- 'dê - d co-es que dese]'ava fazer, agra"e•endo 
b S d Lob- d s·t nha renunciado à Pres1 nc1a a Re- .. u -re ena ar ao . a ... ].veirfl te- a v. Exa. a gentileza de me ter con· 
nh. r ,.a-o E' c to 'á '"~ública. Estou certo de que sàd boa-._, . er , quase, oue J a ~"" ~edido o aparte. tem. tos à semelhança de tr.nt.os l)Utros v 

mória, - passava o Poder às mãos de O Sr. Lobão da Slll.!cirn 
·um civil, na pessoa do Sr. Getúlio menos é uma vetdade. 
Vargas í:s.ses mesmos militares. em 

Pele. 
que espalharam por a1, RetE-ria-me 
a êle, quando recebi o bilhete, ape­
nas para fixar bem na nossa cons­
Ciência o que eu amda há pOll~o d;,. 
zia: pescadores ae águas turvas, po­
líticos venctdos, derrotados e ~sma­
gados pe~a opinião pública, prevale· 
cem-se da situação para galgar o 
Poder através de exploração do brio, 
da. honra e da di~nidade das Fôrças 
Armadas de nossa Pátria! 

O SR. LINO DE MATTOS - Se 
bem E'ntendi, V. Exa. atribui à Co­
missão Especlal poderes até mesmo 
panr impedir o Vice-Presidente João 
Goulart de emooo:-<:ar-se. 

29 de outubro de 1945, vitoriosos pc- O SR. LINO DE MATTOi; - Mas 
<leriam manter·se no POOer; no en- neste instante quero :wcnas !utar, co­
tanto, entregaram-no a um Ma.gis·. mo todos estamos lutando, pela pre­
trado. Assim vem sendo sucessiva- serl'ação do regime. sem feri-lo como 
mente: a preocupação tem sido a de o r;ririamos ·negando a posse ao Vi­
manter o Poder nas mãos dos seus ce-Presidente João G-Jt.:iart. 
legitimas titulares, que somos nós, os Verificnda a dific•lld'.Mie resulbntr 
civis, no exercício de mandatos popu- do regime presidenchli.3tn, va.':l.o~ 
lares. , substituf.Jo, aproveitando a situa~ão 

O Sr. Lobão ria Silveira - Pem1!te criada pela ·renúncia do Sr · JâÍJ.io 
Quadros, mas prestlgi:mdo o Co~-

V. EX8 outro aparte? gresso e levando ~o povo a certeza 
o SR. LINO DE MATTOS - Püi.s de que esta solução é a o~1e n:elhor 

não. convém aos destinos da pátria. 

O Sr. Lobão da Silveira Na 
oportunidade a que V. Ex~ se :-efere, 
haviamoo sai do de uma revolução. 
Agora não há revolu,;:ã..::>; ('.stamos em 
pleno e legitimo exer.::ido constituc1o~ 
nal! 

O SR. LINO DE MATTOS - DE 
pleno ru::ôrdo; mas o q:1e dizem, atra­
vés do presidente Ranieri Mazzilli, os 
três Chefes Milltares, reosponsaveis pe­
las Pastas respectivas? - Que nà 
ambiente de insegura'aça nacion&.l. 
Por que ambiente de inse~urança na­
cional? Resultante de que situação? 
For que o Presidente Jânio Quadros 
não conseguiu, no !'e~ime presiden­
cialista, cem todos os Podêres na:;; 
mã.os, ir ao término do seu Govêrm .. 
e o deixou? Acredito que o regime 
presidencialista havia arrastado o 
Feder Legislativo, o Congresso da 
Re-pública, à incompreensão nacional! 

Somos vistos, pelo puvo, como os 
mais inúteis das no·ne·1s públiCoE 
destE. terra. Resulta:to do re~tr.ne 
presidencialista? Não sei s.e porquE; c 
executaram mal, ou (\~Jr011e realmE'n­
te êle é ma)l~ A verdade é que a~ 
queixas contra o Con5res~·o Nacl!"mfll 
surgiram no próprio 5eio do Execut~­
vo, no próprio Paláeio Pr~ide!H'là1 
da República, consoanTe ctepoiment.c 
que ainda hoje pres ... on, n esta Casa. 
o nobre senador Victorino Freire. 

Sr. Presidente, é o q'le desejo e>:"­
plicar aos numerosos a.mio-os cmnpa~ 
nheiros de lutas que tenho em SB.r 
Paulo e em várias r-~ç;!ões do Pa1s. 
Estou convencido de Q<~e o Presiden· 
te Jânio Quadros não "OfreU a pr€.<:~ 
são terrivel, capaz df' forçá·l0 a 
ab:>ndonar o Govêrno. Homem em­
buíd::l de autoridades, quis exercer o 
presidencialismo na sua plenitude! 
Sentiu-se imp.o~.sibilita.do, deiXoQU o 
Podor. Interpr€~ou, bas:õ-ado em in­
formaçõ:;s, nem tôdas seglU'as, ne1n 

! tôdas exatn.s, que certos acontec!men­
' 

O Sr. Saulo Ramos - Permite V_ 
Ex8 um aparte? 

O SR. LINO DE MATTC>S -Com 
prazer. 

o Sr. Saulo Ramr;s - Deseio ma­
nifestar minha solidarle'.la.cte áo dis­
curso de V. Ex a.. Dev~!n0s, rea.lmer,­
te, antes de tudo, pres~n·nr o rt:>gime. 
Mas, o Pais, neste tnO'll€!11 o nela m. 
formação que acaba. de nOs checra" 
não está sob o regime da lei, oor'àuê 
o Presidente Mazzilli acaba de re­
nunciar. 

O SR. LINO DE M>\TTOs Re-
cebi, também, Sr. Pr~l.riente, em bi­
lhete encaminhado a esta tribuna, a 
informação de q11e o Deputa.Oo R.H­
nieri Mazzilli, Presid~n-:--e da Repu. 
blica por fôrça de diso·"t•üt:,•o cons­
titucional, acaba de re.nuncia.!". 

Não conheço as razões e os porme­
nores de sua atitude. E• possível que 
logo mais ainda, de acôrdo com o 
Art. 79 parágrafo 'm1~o. o Scn:t.dur 
Moura Andrade assu-;na a. Presidên­
cia da República ... 

O Sr. Vivaldo Lima - Nos têrmns 
da Constituição, há 1e assumi-la, 

0 SR. LINO DE M~TTOS - ... 
e o Congresso contin,!nrá de pé, lu­
tando pela sobrevivência do Regime. 

o Sr. Vivaldo Lima - O Regime 
Parlamentarista resoátrá tudo! 

O SR. LINO DE MA 'ITOS - E' 
possível, também, er. Presid?ntf, 
que isso nilo aconteça. e que tenha 
sido eu o último orai'Jr dêste Con­
gresso Nacional a 11sar a p!tlavra, 
norque, logo mais. ao de::;ce: a.s ~ca­
:brias do.>h Cn~a. :Jod'-'rP~'ll'\S "'~"C'n­
trar metralhadoras e tanques nos e.s­
per~ndo. 

vamos repetir ·o exemp!o de .'\:rüô­
nio ("'1rlos de Andrade. p;oestand:, 
contin~:-oi!ia a S. Ex.~s os tà.._;,les e 

:l 

Mas confio ni!las. Perinita me a 
Divina Providência que não se.i:\ r ... brl­
gad.o, um dia. a retirar dos ·~Anaü='' 
dC"sta Casa os elogios que julg11ei me­
recirtos e flz ao Marechal Odydo De­
nys. com o proPósito de hom~na~ear 
a tôdas as Fôrças Armadãs da minh!l 
Pa.tria. 

Ccntinuo confiante, Aceito e 
mais poz isto estou na tribuna ;:;orno 
soiuç5o, 'i fórmula parlament.·l"istà. 
Mas o ideal, a solução que não lrá 
deslustrar a honra, que não tra tra · 
zer a incompreensão à consciên::!ll 
nacional e int.ernacinna!, é aq·,e!J qut 
estamos preconizanrio desde o primei­
ro instante - a posse, pura e sim­
ples, do Vice-President.e da R~p•'1bliR 
ca, <Muito beml conforme .nanda o 
art. 79, da Constituição. 

Não estou me rendendo. Sr. Prest­
ctente. à 1mpr. .. 'üção das Fórcas Al·ma­
das, porém me submetE'ndo. nor an~ 
tec!paGão, à vontade do Congresso 
Nacional. A Comissão comtitmda 
ontem pelo Con~resso é 3ube~ana 
para essa· df'liberação e o Conj!resso 
dirá, em plenáric, na votação. a ú:­
tima palavra A essa vontade do 
Parlamento é que me vou submeter. 

Não quero que minhas pr:lavr~-. te­
nham \ntPrprf'-t,açõ?s diversas Qu:m­
do digo que as Fôrças Armada~ pe­
diram ou aconselharam tais pro•ri .. 
GP.ncias, eu a!' interprr.to no bom ~er.· 
t,ido. no s~nt:c1o realmente da ordem 
pública, no sentido realmente dF dar 
ao Conf!rBsso tempo para meditar 
Mas se ês~e r.ongresso, depois oie me­
ditar. concluir por que nada há a 
modificar, o que se deve- fa~er f:! ::J'Jra 
e simplp:::~ente emoos:=:ar .Toi'ín Gm .• -
lart Estou ~om o Congresso, para 
acC'itO.r o que vier. 

O ·Sr. Viva(do TAmd PP"'m'te 
V. Ex,lil um a.parte? Foi oonstituíd.l, 
ont2m à noite, uma Comissão pr...-a 
prolatar a Men<:agem em que o Gc­
vêrno ex;Jõe a situ~cão em que se en­
wntra ante o movim~!lb tPnd"nte a 
evit':tr req;re.<:'":"> no Pais o Vie~-Pre~i­
d2!1te da Rsp1dJLc:1, no m~-nento 
Pwsidente, por f-1r"-1. d" sucPs.s?.o na­
t&ll.l. Essa Comissfro não irá, ap~:r:J.s 

o Sr. Vivaldo Lima - Para ?YOPtn:" 
ou sugerir o impedimento ao Plená­
rio do Congresso. 

O SR. LINO C,· 'TOS - Pro-
por o impedimen ... o eleger outro 

1 Presidente da F :>ública, tsse é o. 
ponto com que nós, de modo algum, 
concordaremos. 

O Sr. Lobão ela .·;· :irâ Permi-
te V. Exa. m &t .• ~·t~, imfler~.mente, 
mas necessaric? 

O SR. LINO r. ,•l.!i."'.rTOS - Com 
muito prazer. t-

O Sr. Lobáo da Sr!veira - FUn:Ia ... 
mentalmente. a qucstftc está .:!laru e 
posta nos ctevrtlos '-;r·1 '"" Nos sc·na. 
dores, Deputados, JJ~~n como Q5 Mi­
litares das Fi'lrcas Armadas. prcmete­
mos e juramm. respeitar e cumprir a 
Constitmção e as r ,eis do Pais Nada 
mais claro. Cumpramos. pois. E: EXe· 
cu temos a Constituicão. Nado mais 
nos resta a fazer. Não há out~ 51 m· 
terpreti:l.ção. 

O SR. LlNO DE MATTOS - Leia 
V, Exa meus discursos anteriore~ ou 
os ouça nas grava.:;ões .e irá enc·mtrar 
exatamente êsse ·•"nsamento 

O Sr. r...obáo r. a Stlvei1 a - Deve ser 
o pensamento de todos. A verdade é 
esta. 

O SR, LINO DE MATTOS - Co­
mo afirmei em vár1as oportunidairs, 
I) pivô da Cfl3E' é o Senhor João Gou· 
lart, e formulei aos ilustres rel'Jresen­
t.antes da Bancaó.B tta'oalhlst.a nesta 
Casa, reiteradamer.~e, a perg·unt-1 im .. 
prrtinente: Onde se encontre !l se ... 
nhor João Go:.!.lart? Por que Su;t EX· 
celência nãc toma um avião f' dtt-ce 
no Brasil, pa1·a empos- ~r-se P: e"idf'n\. 
te da RepúQlica, ou ;Lra ser ~risio­
neiro e ir para a c a c" ·~ia? 

O SI. l..~obac· da Sibeira - .\1:111to 
bem! De acôrdo co: 1 tT. E;.ta. 

O SR. LINO DE MATT0!3 - '\?c ... 
ra me vem a resryosta. a rs~a nr:Cr­
Pclar;ão impertir• .'tf' o Pi'ó;:Jr~o 
Vicf'-Presidente J . • · fJauJar:- rst.á de 
J.côrdo em QUP- se ou~q,Je 'lnta f,); nn.:· 
la _p::ll'a garr.ntir a lr•h··n PtliJl:c·J. ro 
'?a1::; e ccncorGa em ,_.:,rm·'lllec~l no 
exterior, aP que o IJJ!lfr''E's.So !~'1CCn· 
tre a solução. 

Sabe a Nr..~E..o filiE. o S:- Tofi:o '3-ou .. 
lart nã< perter.c:- ~,1 r-:::u Partir.o 
nem ~oi mep ccm;Jar!'>~ir:J d~ luta, 
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nns ele:'Ç:ões passadas Niando:i di7er 1 aos outrO$ colegas. O G.Jng:r~~1 can­
o. ~c:..:s pcmp:J.n.3e.;l,_, qt:c i'.::?•~a a tinuara tuncion8.ndo. e o Che-fe ê.o 
fo:-d: .'li p:::.rl:.Hr.e!1::~:'i:5t,; {!}:no ::,'ll:J- seu Partido, ·e Sr. JoãJ Gcub~t. ~era 

= 
pessoal ou por hàverem sido ~errata­
dos nos urnas populare,s, na.~ J.lna.s 
democráticas. 

Setembro ele 1961 

O SR. LIN 0 !)E MATTOS - S<>­
mos trmãos nos ideais· e na.s lut&S. 

O SR. PRESIDENTE: 
i<.;o pJ.r1 o impru:.se zna.:lo. empossado! Quem nos assegurará nobre Gena-

U:J. s4 o Sr. J •:10 U.~;:art q•1e é O sr. Caiado de Castro - Perm.te dor Lino de Mattos, que, deJ:ia~~rada _(Fazendo soa~ OS ttmpl!nos~ - Lem· 
•; ..: ;:;,O ji:re~J.!_,.;.ente J:lve .. e3~dv, poc- V. Ex a um aparte? a guerra civll, o Brasil continuara bt o ~o nobre Senador Lmo o e Mattos, 
:-;r .; .. 4 o E.ettv v_.:..?-.t"'res.W:'Pte da umdo. não será ctesmt:ml:)rado, não que tal.t.am apenas~ ctnco minutos para 
:-h. o.~ Ui ·.!~, a.~elt:l a t'órrr:..ul~ pa;:la-, to~o S~'ra~!~.0 DE 11-'\'l'TUS Cvm sere pr.êsa dos comumstas?. A v .. Exa.j o termmo da s~sao . 
• :~: .H·.·la. por qu_e v_u e\l ftcru uq1."" . ago_ra, pergunto com.o militar: (tàd.e o SR. LINO DE ~ATTOS _Per-
>~!? U ·~lu~xot-e, "~ .'-',~·r:du, ::>~ra ,con·. ~- Sr. ~azado de C;~:;i.r? - F1co esta a forç~. do Exército dQ: Rto ... <~ran- doem-me os nobre.:: ~··madores que 
•..• r *~~ta ~uta ;elo '?':.Pel~O :'1t.e·! mUlto grat{l e senstbtl1z::tdo com! d'J Sul pa.a VJ..I.: combater m~us ao ~mda pp.rmanecem na Ca~cq oferecen­
,. -·· .... > J' ;~ncdto. Ua Co.tl::.tltuiçc.ot l a:5 pal:l.vras de V. Ex."~-. Meus VO[.()s Nort.~. Onde ~t~ a f.ôi<;a béh_::a do do-me -42 confõrto dt~ sua' audiência 
:-: ... .! t, .. e o r.eg.tme r;_,m?ueç..:. e o .:>íl:.O, evidenteme-nte, :tO sentidO de B_ra.s!l, que permlt~ a mtervenç..to em r.:enerm,a - que. me e.st.PJa alon9:ando 
.. w.<,.~, fl.nCicne, :l 1 r~s-cen·~ Ql.lt que possam ter confirmaçã.:> as pala- vanos Estados. t:.Q mesm_o tempo? tflnt.o_ S2:o os apnrtes o;..onunoS que 
~ ·,,., f."!JOiheu atl:;.s V>.'!ZE:"'3 se tm- vras de y. Ex'\ e q•1e nôs nã(l ~.·~ja- .EstRaos? Ona~, ;:.e em ~ao Paulo, me levam a esta s1tuacãó'. 
~ .. ~. ao s2 enco.h.: JU HOJl='.:Ot&. e ~os obnzados. tanto V. Exa q'l:lnt-t Qlmncto o Bra.s.~l mt.E-1ro o C'Jmbatia, 

t .'~ •• · . .:.: Ult.~ a tór.ntH9.? Aceito-a. eu, a retirar os e:ogios -fe4tos n.o Ma~ sustent3.mos a luta durante tr(>~, me- De mmba part~ • .Sr. Presidente, 
~-~:::;-.J ~ca. ~uero .,er u:.m..e.::to e de- .rech~1 Qdylio Denys. Sou ·amigo de~ Se5; uma luta .dura, cru,.nta pois nõo r:x,:ar:n de cncc:rar . .BntrE>tanto, sin­
t L ::> ~.o..:::f!.dJ c NJ.Ção q"Je a tó~·m1w1 dicado- do Marechal .Jjylj,.J Denys, há tioh~os mum~ão sufiClentc. Como to qtJ.f' o nobre Senador Vivaldo Lima, 
t· f :~.Jhr.~i~J<-, é m±J,.l•tl,:a Ih.H'Qu(.. mais de 40 anos. Mas não sei, nohre pocterao agora. es.<r!s oue se d~zem re- .que Já me so1lcitou wn ap9_rte, dese;l. 
1-·~"·-:~--~o Gon~Te::;:.o ~a.!i.mul e :n seniu:lor Lino de Ma-;tos, como pode- presentante.s das Fõr(,'a.s Armactas - QUP a sE-ssão se prorrogue. Contínuarel, 
t <'.o.J. c.s Lctesta1os 1c~te Pais an P~r- riamos nós, chefes tniUta~·t:$, in,:.•uü1· que, no momento, estou conve:1cido. QUaPdo nada seja, p:!ra proporcionar 
l. n.::.'n·u.l. amo ve:daw:!~:·o.3, acr.:. te;?;iti- nos nossos comandos, nos nJ~sos ft- não o são, a não ser. ostensivamente n.o Pm.inente colega, t'f'Pl'C'Sentante do 
J. •. c, reJ.-te-.>eJtantes ..:.-o povu. lhes, ncs nossos netos, nos que ~ãG - e com que contam éles para domi- .A.mazona.s, o aparte que quer me .o.te-

" -h "'· . - , , ~- chamados a servir ao Pa:s, o .mfrl- nar o que jâ se e5boça no Brasil in- recer. 
-..; :L.t. t~ar mc~n~re;;n~t::l:t. t~o a.c l~a-. menta de honra ~~ de ttmor à P'ltf'a teuo? Acredito, noi:lre. Senador Lino r.1~s. ct:zia e:.I ao .Marech~l. meu 
]'J.'_ .··r <tlli~;e x~~.Í: t·em a!~.~~~~l· .o, ua~:.J~ o. respeito às autoridw.tes, às in:-W .. m- de Matt~s, que Deus llumrnarã êsses eminente cole'5a. Senador Cam.do de 
, ~- ~Q. dd t'·. ""q yoes e à palavr;o~. em~wnnarla rle os nomens mclmando-os a acertar·sotu- Castro, 'qt:e somos trmãos d~ id.eaJs e 
1~·~; ... 0 "' ~.~-~e %~~m:~r:;e"'"~:;ina~ ·acontecimentos chega.rem ao ponte ção que V. Exa. apresenta, wlução cte luta. :pe ideaiS, porque arribas ..npe­
c ,;,;--~d.,;~qt;~ nos noti.c;anos Quoano.J para qut. infe: llnente t!Stão se en-. nobre, elevad~Í" que J'ern~te. a I todos gados, apaixonadamente. ao regime 
c~ .. ··~·· nm a sua ve,z ~ resolver cam1nha.ndo. r. jradec~ndo .mats urnu sairem com lgmcta e. e ta: não democrãttco. Lutaremos por éle, bata-
<-S ~'2~t~ roO.ém.a.s, as suas dificuldades v.ez a V. E~ a. con_firmo que de tato. acont.ecer, eu con1.? - como confiei lharemos por éle. . 

purq~'e lambem . m·v sêres tu~ tlYe d.u-as promoçoes por bravur!): nos tempos da m.n~.a moctdacle -
rner.o-,, ·ue t.ém p·ra·;1 ~,~/'::. e rlJfi.c~lo" ~a, quando jOi'&'ll, ainda tenente, no valor ,do povo paunsta, na br:wura 
d:td<!s j nE·sta hera l'f.!cebe censura. ~.utando na defesa :ja ordem CQI).;'i- dos. homen., de ~ente Castelo, Cast~l­
' I tltUctonal, no Estado de fião P<lUio no\o e Montes':, na bravura dc-s JO­

.t.:ste p~deJ precisa :.;er melbo; rom~ numa üt.laçâo diflcíhma e que íWU-. \'ens das geraçoes atuats 
prPe-ndJd(> .. Todos aqui -. excl.uo-me ~o~ companheiros ti'JETd.n fôrça de Dtgo, os descenW;:ll.tes daquelas ge­
por mo<ifs_tm - sá.o h~·.ml'''"'" qu~ t; '::1.· amwo para su.<:t.entar A .,;;eg;tnd.l. ve7 raçoel:i que nos acompanharam na. luta 
b.llh.am. tsao hm:ncns QU~ se dedu: . .-m nr•bre Se11'ador Lino Ge, ~attos. am- de 1932. Não acredito que es.."-e povo 
E..nttetanFo, tazem e;n tor~o~ do_ ncss· lct~. por uma extraor<ltn . .l.!--~.a <'Omr,:~.- aceite .. ma1s uma vez, que um grupo 
-e;mtport~mento as ua.s ·?L:omprecn-I.Qen<'m. nes-sa terra quén4a de 8:1.0 oe mllltares decivmdos tmpon.l)a á Na­
~;_'.'E>Is e ,'ctl>s'lrd~ ex:.llo. u_r;oe~! ~·~O~.P· I Paulo, onde nascPra.~ ?"' m~1~s an:-.e. <;-:io SU::.J. vontade. Quando muito JQ­
.crm-se de. que scmos n"lo ex~wsn:a-~~a.ssados. onrle cons~I ~~ fam!Jr3. e (lll- vem uo estudar as ca.mpar.Jlas ~J.apo­
mPnte t4g,J..Sla.dores. mas ~.ambe;n r-ç· de também na.scru mu111 afllha, ~X· leôoicas. ap.reJldi que se devia mar­
lltlc08; ~s,qce.cem-se .1€' qu<>. quà •. nu, {'lnldo do Exé-rcit0 .,e~o c:'lf'')r~ art char sempre, na Qjrecão do troa.r d.QS 
\'dmos · nçssa t.en!:\, as autoridauct. 177 da constituiçê.o ... pelo crime canhões. Quando Nàpoleão com a 
de todO-' N Munictp.us e os IJ. ;:<,"O:. I de ser constitucionalJstu. • . . idéia preconcebida, determ. inÓu .a. per­
~f!'lgos ~reclamam nn~_::a aus'ê-n<' a 0 SR. LINO DE \B.rf'To~ _ A • ' segu!.çào indireta aos E;tércitqs de 
1\.~o.sab ll_1 ~~.q~e 1os :cnwnmJ ql.le 175 . · · 0 r~.' ~;l:'~cher, por ve~cido_se retirava. as-
p.PCI.saru ~ chv.dll' o :l K~o tt>,mpo, de· 0 Sr Caiad d ra ,r j SlSUBlOS a modiftcaçao da sor:;e <;lo 
<l~cando ,uma parte •:o ue:.;islat"\'n f·, .utar· a~ lado ~ "eJà.~t"'o - '1:· potl mundo. Gronchy cumpria· ordens; 
outra. aos .nterês.ses !:Himjul~h·:t.rv-,~.-:: !0 Brasil r t O~ ' u:..s,_ p:La Que Gronchy, soldado valente, seguia a 
f!llP não 1 sãç nossos. oo ll 1e da::pE>~r.~! tucionáJ a e ~masse . ; .f1 0~ n cJnntst.- ! 1'0~:1 ~eterminada p-elo seu Chefe. Não 

. que par~ acui nos ~nY'~:.u.v.1. dos E.<.~ 1 drcpo;·cl~nou-~ner~s
1~,:1; el~" ~. e:;; 1~0 te\-e t~1c1ativa; não soube raciodonar 

.hudos Q'4e r.ós repres.:ntJOVl:-;_ i·er PI'omov'"o e ..... ·- ·1 p- ,onra Of' i dE> acordo com a situação. 
. 1 , .u ern .:,ao · au,o, :>n1 , 

o Sr.
1 

L·)bão Silveira - Muito i a.to d_e bravura na 1ett"",a da con-;-J Quando Blutcf!er ouvi~ novamente 
bftm. ,, , j ttt.mçao. na de tesa '.ios ,Jrincípio~ Qt.h:'. o troar dos canhues. deSVIOU a cl .. reçáo 

I . . r.> • eu considerava mais nobres e pJeva-; de- m?rchn: cens~atou que ~in:la se 
.... ~ Sr.,vz.;aldo Luna- .6Xatame.n-~des. As::;ís,t.i _ e ta:nbCm v hY" -I lu"'lva e ... retornou aos fampos de ba-
.. c. j . â.quela magnifíca demcnslra~i11 <ie, ta!h:J., m. r.r;;h1nCo na d~.reg-áo .do troar 

o SRJ LJ'NO DE l\IATI'OS _ 'Fcr patriotismo e de :.>:a,n•·a \'lo ;:tovc.l dos c'1nhoes .. Ur::1 Ex('rcrt.o vl:·ncido 
j,:;;so, Sr.!' Presidente, C•l-1'~!110 cdt.r.n:a.n-

1 pauli~ta. Não con::.ta dos meus as- 1 su. ~!J~>~-de a r-E>hract;.; \'0\ta ao ·campo 
do que a.cho a solueão e:-plénd.·.-:l:l ~-~Pntampntos es. sa pru-moçã?, u·:rqt't>: i.~.,b~:lh.l'l. .e,. se tiJlP.'l1.o g-ranàe.art.t­
Vt>mo:; ~restigiar o Cc11~ ·rs."'? N"o.c~o- ~~Ee.le tempo. c~o d:s~G. es:ava :~x-! o:r' ~ter;a vftóua ~e V'! ITI"tt?._z;.· d!l ~­
:nal; v~mc•s empossar o Sr. Jv!'l .... 

1 

... l·lic.o do Exe.rrlto: eu era. 11m s~n.- 1 g.l . . Perdoe me. V. E.~.·: <~ue.o, 
Ooulart j na Presldên,;ia da He 'lb!l- ples soldado ~a Revoh~cflo. mS& e!J.~á m::tl..s uma vez. ~ant~c~tar nunt.J. .e~-

J.. . . P , no meu corapo e "!O'l.~Jf:'liaà'l nos ns- 1 P~
1 a~ça~ V. Ex· po!Ittc.o muit~ m...'llS 

t:'a, den~, o do patla.mentan.s!no, p::~ra ; <:~nt.rm.entns óo ~x..'·;c; ·.o Rr""Olu~io· , e .. fw.Im_nt~do do que. eu, este]n cer­
que S, 1 ExEl administre, Psta Nação ,.nárío, e comta de todos os jorn:u.s · t!! de que _?epost~o- mmha confiança, 
1'igiado, h, diletamente 1'\<;ca.:Lmrlo pele d:t roora . .a distinç'io que recPbi do I j.a ago··~ _nao rnai.s nos chefes milita-

. ,. . 1 Comandante das Fôrças Con:-.t.itt'Clo- ~~s, m.t~ t~os componentes da.qu.las 
:Pa1Iamf' to, atra\es dos e,emeato· I nalistas_ Goshria, nob:-e Senador Lioo ,.,.J.~r!Gl:i9"> Fôrças A~·madss. Deposito 
que inà~car. de Mattos. de rcrrot~u. de ter a m.n:~m espe-rança, ~unha confiarça na 

. ' . mf'sma eonfi~nca de u E..._ :o en QUf' 1 m_oCid:ld<> do Era..~ I!, sobretudo, na de 

Quero ser fiel ao meu pensamento 
jnictaJ, e o .along~do do meu discur­
so da ma.rgem s. confusão:. minha 
1uta é pelo respeito à ConstituiçãQ, 
.conto.rme ela se . ençóntra em vigor. 
porqve, esse respe1to provará à Na.ção, 
.que o Sr. Jànio Quac;trQS renunciou 
p.renudo por tõrças t.erriveís'1 que não 
lhe permitiram conttnuar; respeito 
aos termos exatos. :E sem a poss.e do 
Sr. João Got:lart, pr.ova-se à Nação 
que Jànío Quadros _disse a verdade. 
"toi enxotado do Gov.érno", e foi em­
bora para- o Exterior. 

O Sr. Vzvalào )!nma .. - Foi mandado 
.embora. · 

O SR. LINO DE MAITOS - li 
semelhança do acontecido à Getúlio 
Vargas .. .em 29 de outubro .de 1945. e, 
posteriormente, em 24 de agõsto. em 
que foi enxotg.do pelo mesmo Podz.r e 
depois forçado ao ato extremo • 

O SR. VIV !I LDO LIMA: 

<Pela .ordem - N.âo toi revisto 7;elo 
orador J - senhor President~ • .c;,;;n­
sulto Vossa Excelência sôbre se 
.conS€nf.e na prorrogação da hora te­
gimem,..! da sessão a fim de r; .:te Q 

nobre Senador Lino de Mattos Mf•S· 
·slga em sua~ considerações tão Õ!'ot- .1• 
tunas, necessárias e adequadas, 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa aguarda o requerimento 
de Vossa ·Excelência, 

Vem à Mesa é lido .e 'apn.w.acto 
o segumte 

R:::QUERH.1:2X'!'O N9 353, DE Hf61 - t 
Nos têrmos dos árhgos 184, letra. 

b, e 211. letra k, do P..e-gimento In­
terno, requeiro prorrogação da Se.i­
sáo por meia horas. 

ereto. I sr; Prestd~n~e. e esto-u ~- oeJ:manece1:rrno.<: na Ór:ílf':n ro~tiru- j s.a? Pnulo que c'lnheçO bem porque 
J1NPnr:-do c,e que nao vo::rarel à tn-, cionnl. 110 respeito q l?'!al~d:<.d(.:l e ~.<: Í:.l•, .ed,ncado naq1•ete E.<:tado, e cuja 
:'.)ura p.:(l-a reiterar a.q.l.é.es mereclC.lf."! tn.~t~ttüçóFs. Quereria. sobre~udo. um' ln~~c .• d ... de condl,lí"Í _ao campo~: bs~~-

, · 1 m 1r.·wo d~' certf?a ie Q"e 0 I3ra<;i. l u~ Cotn ela Jute1 em s1tuaço~s dlft-~~c..;p.os.i ·- ·· ~· ·~ c "JS' neces~ita\'a·se p1re trar.!'r"" ~- Saia da.s Sessões, em 29 de a~ósl 
'1;;,o d.". "': .. <f • .'..i:!...Ü p'lra A ~Uf'rrn ~iv .. 1 ' ' ,· ' · · ·~ ~...t·t-:?r t d 

Ao c ntr'i.rlo da iese~f·nça (lê..."tc 'Jara (.<::<:.,. corteiD de s"'1'<;;e " ci(.:l !in:- du~ fNhtdo, de dez homen<> porqll! n:'!o o e 1~61. -· Vn:aldo Lima. 
-- .. , ~ . ·., . 1 A A"- · 1... A · , , lS'Jun amos para a P..vscuaçao de o SR PR.,.,.S!lDEN,..E 
.,. u.o, estA.! valente, deste ctestem1ctc. c!"':n.; •. ·ouo '7~e co~ ~JO u; s9.n1'?.~ e c..e f:r:C'')o;; <;q mut>rt;ts não s'..l.IJi.nm ao pico · - ~> ·• .... : 
::Marec-hll} Caiado de C:l<:rti."O não a~re-j m s .... Ifl. S;:n!lént~ os qt€ lut~Lam de' d:Js C."'b'~'itrv:;. nem pa"a l~rar M.~ni- Continua com a patãvra o r.c'Jre 
-· ~ . · . ' arrna.s U<:t mao, co"TT.o S. Fx...~ e eu, s~- çii<>s D" · · • ~ · · s d · d M 

puo q1·
1 

SEJa esta a ultima vez qve b!'!m 0 -que se Pente eo \'er os oornpa-1 •.··;~ã na'"~?.~s~,· nesr.e n;~mt"nto, ·co f1- ena or Lino e attos. Antes, p('I­
.S. Ex 11 ~usará da palas·a no Sena"'c I nb?iros t0mbarem morto- Re('orc'lo- ... ~ .>J ••• s 1 e etn...~c.o Pau!o Con- ·rém, o 1

9 
Secretãno vai procerier a 

• 
1.. • • • ~ _ • d .·, _ _ , . _ .n'lO, poré:n, mult.o apre•nsl\'(1, no- lettura de uma comilni·cac '•u n·•e ., .. 

na Re·~ublJCa. Outras oport~mdade::: me.. am a, '.v;:mt<ntf', de .· 0 !,..ndo. b!'e Senad~r L;no d• 'f·tt'o< <'ont1·- · ~... ..,.... · -=""-. · . D!:!J'dldo na Serra d<'s Cab~lt.Os, na , .., ,• "=' n ·" · • "" ba de chegar à Mesa. 
teum.~ ~nda. de ou7lr-Ihe_ a voz da! H;ln.tiqueira, eu .e dPzen<>s de iovens ó1Jn;';t ... erte~12 de que !"f ta ~ a nossa :E' 
.expent:dma, voz de um bravo que co- pauhst9.~. d~fendmmos a C.onstftuiç~o ~·Inda. tlmr~unvtao. ePte~mJt'l D .. us qdue, lida a seguinte 

1 do s- p 1 E j . 1 ! · "' ·"" ~z s eja eu eno:rana o Exc•len'i--,·mo Sr Dr Aura de 
r..heço e muitos e mU.:.tos anos, aue " ~:> au o. ram o'\tens \O 11n a- · "' ·· ~ "'~ . . ,.. 
!fncontr i em campo de ba~alha de rios, m

1 
e
1
xperientes, que se ofcr:'!Ctnm Fac') votos sinceros, ardentes para Moura Andrade., Dignissimo PHsl-

•. . . " • ·- para u. ar ~em sequ:.r saber pegar que d. mocldade C:e hoje tsmbém sal- dente do Senado Federal, Srasilll\, 
llil1 ofuial supenor- das nossas Forçru: n,um fuziL Sao os sentmtentos oue me ba mncha.r na direçã:J do troar dcs Cumpre-me comunicar vossência .h2.­
Arma.da1, 11romovi<io duas vêzes -pot flC?ratr dessa luta nos .~ertões ~e canhões da. democraria;. que saiba ver sido aprovado sessão plenána oe 
~ravural e tôdas as d>-·nais !Jorque 

0
1 gmru1 ~. Mat.o G.rC'sso. R2b·~ ~ Sfn m"'rcl-tar contra aq1Ieles Q'..te na. apa- hoje réqueriment.o sentido ser e: .... pe· 

·• - ano. e d~~ batall,as na Itãt.;~ 'F. I fê·-ci'l s'l.o os m'\is fortes. ~~ontra dida Excelentisismos Senhores Pre-
merecia.'. 

EstejJ corto, Senad::>r Caiado de 
Castro, 'd.e que ainda teremos o pra­
zer de i ouvi-lo aqui, como também 

! 

IJ quP me doJ, é o recf':o de- que ~:"'-"1 arur:~E '1.\\e drt!:'11do an~'Ç:l r:2-s mãc:>. sidentes d9. República vg Senado F.e· 
homPns. ~es chefes na~ nO"'<=as Fnr-~ procurHm utilizar-se da3 arma..s que deral vg Câmara dos Deput.~1os vg 
~as Arma.ds~. _respon5âVr>l;:: nela crd~rn lhe foram confiadas e quebram a pa- e Ministros Militares Mensagem Ct•n­
".m DO."'W _Pr~><:, nns r _mrm·arn ,,." lavra de honra. empenhada. Perdoe- substanciada seguintes têrmos Blp'Jn· 
esse r.n.mmho, por ::unples vald~ cll"..e V. Ex.'. to "Assembléia Legislativa da ?Mà· 
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aâ vg reunida em sessão permanen­
te desde 25 do corrente vg JectdiU 
levar connecimento vossência sua 
.forma condenação qualquer :SO!Ut,.~tw 
buscada fora preceitos constituciO­
nais disciplinam matêria pertinEJJte 
substit·üção e sucessão chefia t';'~Cer 
Executivo Federa! pt reitera por 1s~o 
êste Poder LegislatiVO sua inaoala­
vel disposição rle lutar pela :rneHI­
dura do Doutor João Goutart lta 
Presidência da Repú.blica nos p!'e:~I­
Ms têrmos do artigo 79 da Lana 
Magna pt os representantes do povo 
paraense colhem para êste f)Nnun­
êi&mento a .:50liàanedade e os '1Plau­
sos dos Estudantes vg dOs TraoaUHi­
dores vg df. tôdas as fôrças cnaau­
res dop regresso desta unidade àa 
fed.eração pt tudo pela demuc~·a.c1a 
vg pelo respeito a 1e1 e peJa oberuen­
cia à Cons•.Ituição pt povo do Parana 
quer ver respeitada sua vontade u­
vremente manifestada nas 1Jrnas pt 
cordiais saudações" Vit1o.l Vannam 
Presidente Assembléia Legisl.l~lva 
Estado Paranà. 
, O SR. LlNO DE MATTOS: 

<Não foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, sou grato à Casa, 
pela prorrogação que me foi conc€­
di<l9. e ao nobre Senador Vivaldo Lima 
pela gentileza de tê-la solicitado. 

O Sr. Vivaldo Lima - Perdoe-me 
V. Exa., a iniciativa da prorrogacão 
da sessão por meia hora. Sei que o 
:fôlego e os recursos de V. Ex a. lhe 
permitem mant.er-se numa tribuna 
parlamentar por tempo talvez inde­
terminado. Na Assembléia paulista 
V. Exa. deixou um nome, uma tradi­
ção; no ·senado da República, a repu­
tação de v. Exa. está firmada nos 
anais e ninguém contraria a afirma­
ção. Por esta razão tomei a iniciativa 
para que dispuzesse de mais trinta mi­
nutos a fim de nos deleitar com a sua 
oratória, e nos esclarecer a respeito 
dos propósitos que levam certos seto­
r€~ da '"1:ção a esta conturbação da 
viela nacional e talvez à alteração da 
sua própria ordem constituída. Df'se­
java, caro senador, neste aparte, tor­
nar mais claro o pensamento expresso 
no n'"'~rte anterior. Talvez não tenha 
itiP .. ;~o bem nítido. Nós, que integra-
111•''1 ~ .mncada do Partido Trabalhista 
lkasileiro desta Casa melhor do que 
nin"ltém dese.iamos na alta magistra­t:u/ politica d~. nação o Presidente do 

nosso Partido o Sr. João Goulart. Por 
uma questão de &crúpulo pJlitJco· 
partidário é que eu, naquela nparte, 
acentuei a necessidade de que t"ôssem 
realmente escla-t·ecidos os meti\' Js que 
possam afl:tar a segurança nacional, 
com o rê>tôrno do Presidente constitll· 
cional do país, à sua Pâ.tria. E' uma 
questão apenas de escrúpulo. Não •o­
demos deixar que paire no ar impu­
taçSes sem que sejam realmente fun­
damentadas porque se infundadas, 
então pior para aqueles que se querem 
aventurar a alterar a ordem jurídica­
constitucional do pals. Não se p·ode 
apresentar ao congresso Nacional, 
através de meras legendas, Incrimina­
ção de tama:.1ha gravidade. Nós, so.; 
bretudo do Partido Trabalhista Brasi­
leiro, sentimos no nosso escrúpulo po­
lítico partidário, que isto não pode 
sobrepairar no ar, deve ser esclarecido. 
E a Comissão, constituída ontem à 
noite numa das mais memoráveis ses­
sões do Parlamento bra.sile!ro, saberá, 
nesta conjuntura, recolher dos homens 
que hoje estão com o contrôle das 
Fôrças Armadas do pais, os elementos 
de que realmente precisa para urna 
definição perante êste mesmo Con­
gresso que lhf> deu atribuições amplas, 
até mE>smo para proptir uma reforma 
constitucional da magnitude como a 
da instit.ulcão do regime parlamenta­
rista no Brasil. Quero, apenas, que 
V. Ex a. saiba que nós, do Partido 
Trabalhista Bra~ileiro, mais do que 
ninguPm, desejamos que a Constitui­
ção seJa respeitada e investido na Pre­
sidência da República, o Presidente do 
Partido Trabalhista Brasileiro e vice­
Presidente da República, e Presiden~e 
do Senado Federal. 

O SR LINO DE. MATTOS- Muito 
obrigado pela intervenção nobre se­
nador Vivaldo Lima. 

Complementa e melhor esclarece o 
aparte anterior. 

Com os agràdeclmentos à Ca..sa pela 
prorrogação concedida., encerro o meu 
discurso Sr. Presidente, na esperanc:a 
de que o meu pensamento ficou bem 
fixado: legalidade, const-ituição, con­
forme a que ai está. Constituição que 
a nós brasileiros de S. Paulo, confor­
me registrou o Marechal Caiado de 
Castro, custou muit-o sangue de sua 
mocidade. Fomos companheiros de 
trirJCheira. Calado de Castro. comfln­
dante oficial do Exército. eu, Comando 

~~-

a insegurança! São os militares r. ue 
através de uma informaçJ.o oflcia a.t· 
Presidente da Republica, em exerr !ÍV. 

me autorizam a dizêlo - e para .SEr 
há uma comissão para apurar. Se fó.· 
verdade, se fôr exato o que afilm:.~.m. 
então devemo~ a~eitar erra reali :ladr ! 

A prevalência dêste estado d~ C' ;­
sas, a fim de que políticos den ;)tac"·l' 
se aproveitem para tomar COIJta cit 
Poder, elegendo outro Preside:1te (':~ 
República, nãot 

Estaremos aqui para 1utar. por to-· 
dos os meios pos:::íveis, e não perr d· 

tU a aprovação d~ qual~uer refon 1~ 
constitucional, que envolva o tmpn­
endimento do atual Vice-Presidentr. 

Nestas condições, preiiro que í,·­
chem o Congresso Nacional, que c~ • 
loquem metralhadoras e tanques t, 
nossas portfl.s. 

:tl:ste o meu prn"'1mento. Isto o Q<lr 
tinha a dizer, Sr. Presidtntc. (l!1t:i:t 
bem! Muzto bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratr:r, ~ -u 
encerrar a sessão, convocando os Se­
nhores Senadores para outra, extra·· 
orrlinária, às 21 horas e 30 minuto;; 
de hoje, com a seguinte · 

ORDEM DO DIA 

Sessão em 29 de ngôsto de 1961 
ProJeto de Lei da Câmara n9 r;:, 

de 1955 ' 

Civil. S. Exa •. no tront do Norte de 
São Paulo; eu, no tront do Sul. Viu 
s. Exn. muitos jovens tombarem pela 
única. razão de desejarem a Lei, a 
Constitui~ão I Jamais desaparecerão 
da minha memória, da minha cons­
ciência os vários episódios, nos quais 
estive presente como Comandante de 
Tropa. Seria lon"ª"o enumerá-los aquJ. 
Mas, nesta hora, em que a nossa Cons­
tituição periga e quando me aviva a 
memória êste bravo Marechal do Exér­
cito, Senador Caiado de Castro, não 
posso escondei ·o que me vem à men­
te quanto enfrentei, no dia 30 de se­
tembr-o a última batalha de 1932. A 
revolução j:í havia terminado; isolados 
na fronteira do Paraná com a minha 
tropa, ainda lutávamos quando, numa 
refrega, às portas da cidade de Salto 
Grande - onde depois se construiu a 
imensa Hidrelétrica do Salto Grande 
_ num contacto com os adversârios 
da ordem constituída, entre jovens es· 
tudantes de São Paulo que comPu­
nham o brilhante batalhão - Ibrahim 
Nobre - que S. Exa. tem bem pre­
sente em sua memória - caiu varado 
nor um ponta~o de baioneta. um quin­
toanista de Direito - José Plaiz, filho 
de polonêses, arrimo -de mãe, pois o 
pa1 falecera, vitima de guerra. l!:ste 
brrvo nôdP dizer ao.c; seus companhei­
ros, tenente que era, qne nrossegujs. 
sem na luta, porque c'iefendiam a Lei 
que êles, como estudantes da traài­
cionaJ e v,Jorio~a Faculdade de DI-
reito da Universidade de São Paulo, Discussão única , Projeto de Lei 
~st&\"am ~;~dndando. da Cámara n'l 85, oe 19'15 (nQ 4.222, 

E' esta Lei, é esta Const.ituicl'lo. f! de 1954, na Câmara), que modil.ca o 
esta juvêntude, é esta tradicão de lu- art.~ 238 e seLis parágrafos Wtulo 111. 
tas que defendE-mos. Mas tamh~"m Seçao V) e revoga o art. 244 e roeu~ 
o:;omos homens de bom senso, hom~n~ parãtrafos, do Decreto-Jei n9 5.452 
"ealf!õ:tas. dE>ntro do respeito à Lei e de 1-5-1943 <Consolidação das Lei:" 
à Const.ituicão. devemos enxerP"ar do Trabalho), tendo Pareceres. 1 -·­
claro e obl,.,tivamente o que está ai na Sõbre o Projeto: m9 1.015, de 195J) 
nossa NacRo! - da Comissão de Constituiçâo j 

Desde QUE' flaue nrovado aos olhos Justiça, favorável; .....:. da Comifsão -ie 
e às consciências dos narlament~trr>c; Legislação Social 19 (ll9 674, de lf""J6) 
aue fnteeraJTI o Congre..c:.c;o NaC':ion.al - favorát·el; 29 <n9 73, de I96n _ 
<:tue o presidencialismo falhou. ouo o favorâvel; 3Q <n9 472. de 1961) Parr­
'1reRidenclalismo· levou a Nação ao ceres anteriores. favorâveis; n - S·"'--
~éu - . • . bre a emenda de Plenário: fnQ 72. dP 

O Sr. Vivaldo Lima Que Ierou 1961) - da Comissão de Constitui -lo 
Vargas ao suicídio. e Justiça, pela constitucionalidB··=; 

da Comissão d~ Le!Jislação SociaJ -
O SR. LINO DE MATTOS - •. . lQ (n° 73, de 19fil) - pela rejeiç~ .. o; 

examinemos, portanto, o parlamen- 29 (n9 472, de 1961) - 'Pela rejeição. 
tarismo desde que .se garanta a passe I Está enc rada a sessão 
de João Goulart. er · . 

Não afirmo, Sr. PresidE>nt.e one f'SS~ tLevanta-se a sessão às 18 ho·· 
realidade seja a situação caótical seja ras c 40 minutos). 


